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Resumo 

 
 
  

Ninhos, tessituras, amálgamas. Meios de sustentação para um corpo partido, 

atravessado. Percurso de experimentação e composição para um estado de 

formação. Invenção de um segundo operatório digestivo entre corpo e 

movimento. Por um jardim de afetos móveis que tonifiquem a vida. Por uma 

textura móvel a digerir uma vida inomeada. Por um estado de incorporação ao 

invés de um corpo. Meios para o exercício de uma escuta de forças; força 

como o que produz uma diferença. Escuta como meio para a diferenciação. 

Escuta ativa que incorpora o movimento no corpo e o corpo no movimento. 

Escuta corpo-movimento como superfície de um estado de formação, como 

prática de produção do corpo e experimentação com o movimento. 

Experimentação da aliança corpo-movimento. Plataformas para uma inocência 

proveitosa. 

 
Palavras-chave: Corpo; Movimento; Subjetivação; Escritura.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

Abstract 
 

 
 
Nests, textures, amalgams. Sustaining means to a broken, trespassed body. 

Path of experimentation and composition to a formation state. Invention of a 

second digestive operatory between body and movement. For a garden of 

mobile affections that tone up life. For a mobile texture digesting an unnamed 

life. For an incorporation state instead of a body. Means to the exercise of a 

strength hearing; strength like what produces a difference. Hearing as a means 

to differentiation. Active hearing that embodies movement in the body and body 

in the movement. Body-movement hearing as surface of a formation state, as 

practice of body production and experimentation with movement. 

Experimentation of the body-movement alliance. Platforms for a fruitful 

innocence.  

 
Keywords: Body; Movement; Subjectivity; Handwriting 
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Inocência é a criança, e esquecimento, um novo começo, um jogo, uma roda 

que gira por si mesma, um movimento inicial, um sagrado dizer sim. 

                                                                                          Nietzsche  

 

...essa dilatação aguda e impressionante de todos os começos... 

Hélio Oiticica                                                          
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Os textos aqui presentes pertencem a experimentos em que pelo menos 

uma proposição prática atravessa a todos. Um propósito encontra-se 

proliferado de distintos modos nesses textos aparentemente desconexos e sem 

imbricações entre si, que é o de colocar-los no limite de si mesmos. No 

exercício dessas manufaturas, ora mais ora menos eficiente busquei expor-las, 

expor o próprio gesto da escrita a uma vontade de gesto, vontade de escrita, 

vontade mesmo de vida que pudesse se efetivar na escrita, de maneira que é 

justamente o que não constitui a escrita é que deve animá-la e insuflá-la. 

Tomar o que não é a escrita como elemento ativo na produção da mesma. 

Tomar mesmo o que não é linguagem como elemento que funda a linguagem. 

Todo o espaço que escapa aos limites da expressão é chamado para produzi-

la. A expressão como incorporação do que quer e necessita tornar-se 

expressão.  

Para produzir tal experiência de linguagem é preciso produzir uma 

tangência, uma aliança com o que não a constitui, e situando-se nesse 

intermédio poder fazê-la operar a partir do que ela não é, tendo aí sua 

propulsão estruturante. Nesse sentido escreve-se de um campo em que são os 

animais que falam, as crianças, os ágrafos, a terra, o tempo e todo movimento 

não organizado pela linguagem, todo um campo exterior a forma, e que, no 

entanto, a engendra. 

  Gostaria de enxergar nesses blocos de textos que se seguem, canteiros 

de obras criados a partir do que vem a me desconstituir, a partir do exige em 

mim uma reformulação e uma nova consistência a dar conta. Tenho que a 

experiência da escrita ou serve para me manter à altura do que me atravessa, 

possibilitando nessa prática uma reinvenção de si ou não serve para nada. Ou 

se alça ao estado de pura criação de vida ou é melhor que não aconteça e tal 

criação se dê em outra dimensão de ato. Nesse sentido o ato da escrita deveria 

se manter na pele de nossos subjetos de modo a enfrentar com mais crueza 

possível tudo aquilo que pede nosso corpo, agenciando tais forças que nos 

cobram mutações da melhor maneira possível. 
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 Esse tópos, ou esse limiar topológico que tangencia nossas vidas com 

algo que é maior do que elas, essa espécie de limiar entre a forma e o informe, 

entre si e a perda de si, entre o corpo e o tempo, entre a ordem e o acaso, 

entre a saúde e a doença, parece-me ser por excelência o espaço de criação 

da vida. De alguma forma os textos aqui dispostos procuram situar-se nesse 

espaço e nele ganhar musculatura para manter a vida em estado de invenção 

favorável. É com esse campo do não-saber que se procurou aqui aliançar, de 

modo a torná-lo palpável e lhe dar positividade no ato de experimentação da 

vida. 

 Trata-se sim, como enuncia Rimbaud, de “um contínuo e sistemático 

desregramento de todos sentidos”1, mas não somos nós que desregramos os 

sentidos; é a positividade do tempo, a positividade dos acasos, é a exigência 

palpável do não saber que nos desregra e reformula. É a essa positividade que 

nos foi tornada exterior e negativa que essa prática textual se lança.  

Toda uma série de criações históricas e culturais poderiam ser 

mencionadas e analisadas aqui como construções dessa subjetividade que 

busca excluir e negativizar no mundo justamente o que nele há de mais 

positivo e afirmativo. Aqui o que nos interessa não é fazer um genealogia 

desse processo de enclausuramento, mas marcar esse campo onde o que nos 

era tido como exterior e negativo ganha seu tônus positivo de afirmação no 

processo criativo da existência. 

Trata-se, pois, de um percurso, uma trajetória, uma conquista gradual 

desse campo intermediário, desse espaço aonde somos submetidos a 

temporalidades estranhas, propulsões e movimentos não reconhecíveis, a um 

campo onde a agitação volitiva permanece nua de significância, de modo a 

tomar todo esse campo móvel em seu vetor positivo e ativo, mola mestra de 

produção vital. Uma prática e uma invenção de caminhos, uma invenção dessa 

aliança, uma experimentação de reinvenção da vida. 

Olhando esses textos hoje, depois de terem sido escritos, penso que 

eles operam uma espécie de jardinagem do movimento, “em que o paisagista 

                                                           
1
 Rimbaud, Arthur. Uma estadia no inferno. 
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segue o próprio movimento natural das plantas para transformar terrenos 

baldios em jardins”2. Trata-se de fazer da vida uma arte de acompanhar 

movimentos e fazer da escrita um meio para tal. Os textos aqui operam de 

maneiras distintas essa jardinagem, ora de maneira mais serena ora menos, 

ora com mais maleabilidade frente ao movimento ora sendo golpeado por este, 

mas todos buscam exercitar esse contínuo aprendizado com o movimento, 

liberar suas nascentes e criar os suportes necessários para que este se realize 

da melhor maneira na vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2
 JACQUES, Paola Berenstein. Estética da ginga, p.151.  
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  O móvel natural do homem é a generosidade.  

Bergson 
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Co- movido, ouvido enlevo 
                                                                                                       

“Oh Dioniso, divino, por que me puxas as orelhas? – Há algo 

engraçado em suas orelhas Ariadne. Por que elas não são 

ainda mais longas?” Nietzsche 

 

Um ouvido parece necessário para expor, para pousar em nós uma certa 

fragilidade. Um ouvido qualquer, um ouvido plástico, modular, que se 

multiplique na vazão do que ouve. Um ouvido perpassado por uma fina linha de 

dor e que a reparte e lhe dá nova dimensão. Um ouvido que é desenvolvimento 

do que nos toca. Um ouvido que é sempre abertura, partir. Tanto partir ao meio 

como tomar parte no ir. Um tanto surdo e em zona incerta do que ouve ou para 

onde vai. Que é caminho, desenho, planar. Deslocamento da dor, migração de 

limiares, desenvolvimento de um embate mudo que quer conduzir a vida. 

Ouvido nas zonas nascentes do que quer vir a ser. Que oferece a mão a 

desejos em germe. Ouvido desejante, que acompanha a proliferação de 

estados inéditos e com eles desenha novas linhas de vida, novas direções na 

experiência. Que se entrega às possibilidades dessas novas existências que 

surgem como clarões repentinos, vagalumes imprevisíveis, como discretos 

desvios do que nos percorre, como linhas que nos escapam, como chamados e 

invasões de uma outra vida.  

Um desencaixe fundamental suporta a isso tudo. Trata-se do ato 

espalhado de nosso inacabamento. A linha de dor que perpassa tal ouvido e 

que o funda é o rastro do que há de estrangeiro em nós, um atrito, um embate. 

A condição de inacabamento traz de imediato consigo trabalhos de parto, 

alargamentos, partidas, formações. Toda uma zona não formada está aí em 

jogo produzindo o toque e o desenvolvimento de tal ouvido. Tal zona 

embrionariamente confusa, compacta de possibilidades, é que necessita de um 

ouvido qualquer, um órgão móvel catalisador que possa aí ouvir uma vida 

qualquer. Um ouvido qualquer onde o tempo pode ser refeito, retomado, onde a 

vida pode ser re-sinalizada.  
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Poderia se dizer de um ouvido solto no espaço, suspenso e móvel, 

oscilando por entre ondulações e topografias virtuais, difusas, seguindo o 

encontro de atrações e seduções que são da própria necessidade de refazer a 

vida. Tais ondulações, tais topografias, não passíveis de claro reconhecimento, 

vivenciáveis apenas como forças, como densidades, como misturas de 

matérias a proliferar, são como o mar em que tal ouvido navega. Pensamentos 

mudos, movimentos a serem intuídos, pressentidos, auscultação de fluxos 

inominados, todo um espaço de errâncias de onde a vida quer se redizer. Mais 

do que se redizer, ou menos, um querer se redizer, um campo vivo de quereres 

desordenados, não inscritos em nossa tábua de reconhecimentos, mas que o 

sentimos, ouvimos, do desastre de nossa concepção. 

Seria preciso desenvolver o toque para localizarmos tal desastre. Não o 

toque que tenha em nós o propositor, nem o toque que age sobre nós, de 

modo a podermos nos esquivar, mas o toque que nos é anterior, o toque em si 

mesmo e o que ele faz eclodir. O atrito mudo que vem como uma exigência, 

como um incontornável. O rastro do outro sobre nós já não é mais nem nós 

nem o outro, mas um outro que se espalha. O toque não deixa de ser uma 

ferida, um rasgo, uma dor, o que temos de mais íntimo e o que mais não é 

nosso. Precisamente aí, nas fagulhas dessa ferida, de tal incongruência é que 

o desastre abre-se a novas possibilidades de vida. Aí um ouvido deve 

desenvolver-se, acompanhar tais fagulhas, curvá-las, produzir trajetos, afinar 

movimentos, redimensionar a ferida, cavalgar nos quereres soltos pelo toque. 

A ferida de um inacabamento, de um desencaixe, a inquietação de um 

desencontro, de uma cisão no âmago de si, de um desastre, dizia, é o que 

possibilita o desenvolvimento de um ouvido qualquer, mas por outro lado um 

ouvido qualquer leva fatalmente aos rastros que delineiam nosso 

inacabamento, pois que abertos à “perspectiva” do qualquer deixam-se 

atravessar por miríades de vidas em germe, não reconhecíveis, colocando em 

evidência o toque e suas imprevisíveis fagulhas, o desastre, que separa e 

tangencia. Ouvido enlevo, cuja precipitação está em desejos alhures, nas 

fagulhas do desastre, lançando-as em uma superfície de desenvolvimento, de 

desdobramentos. 
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Tal desastre por vezes se constitui em um tão compacto âmago de vidas 

que é como se nos fosse anunciado um maremoto, uma avalanche, uma 

enxurrada de dados escuros. Um extremo zelo seria aí necessário até que tais 

emanações desfiassem, até que alguém pudesse ouvir e acompanhá-las, 

alguém que se mantivesse impassível diante de algo maior do que si. Um 

ouvido qualquer teria aí a neutralidade necessária, a mobilidade necessária 

para aportar, para oferecer suporte a esse incomensurável sem ser tragado por 

ele e sem apagar esse fogo sem o qual ele também seria extinto. Trabalharia 

as faíscas que fossem possíveis redesenhando-as sob a propulsão dessa onda 

que é a própria voz impossível que atravessa a ferida. 

Por outras, é como se o efeito de tal desastre se afastasse subitamente 

e fosse somente pressentido, auscultado, como um fio de areia, como 

apagados rastros atravessando o horizonte, como um fino atrito que acusa um 

deslocamento clandestino a uma distância insondável. 

É nesse deslocamento de distâncias que se desenvolve um atletismo 

desse ouvido, uma elasticidade, um tônus, uma versatilidade, a capacidade 

própria de se reinventar a vida, atravessando-a com os estranhos sonidos 

dessa ferida diapasão. E é nessas diferenciais relações com a fratura, com o 

desencaixe, que atesta sua sobrevivência, sua plasticidade frente aos ruídos 

soltos pelo corte. 
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Desertar para ouvir 

 

Há momentos em que todas as definições do presente se avolumam a 

um tal ponto que passam a agir como um torniquete, como um intolerável para 

o qual não se há saída. Que faz a vida definhar sobre si própria, engolfada em 

ramos já datados. A vida numa bandeja que já foi servida, a comida 

nitidamente cheira mal e a cada vez que ingerida mais asco deste alimento que 

se transformou em veneno. E se há algum sangue que borbulha, que 

estremece, que insulta a tudo e a todos, que espuma em raiva, querendo a 

tudo apagar, são os que se amontoam nos limites desse torniquete e há que se 

compreendê-los. Há de se dar ouvidos ao que querem. Há de se dar ouvidos 

ao que chamam. 

Nesses instantes fica nítida a necessidade de um desfazimento, de um 

apagamento, de um desmanchar, para que se possa continuar a respirar, para 

que se possa ouvir ainda um rumor outro de vida. É preciso aí fazê-lo nascer, 

de um desinvestimento que dê início a uma fuga, que faça fugir o torniquete e a 

asfixia. De um corte que faça algo vazar. Uma corrente de ar que arraste tudo 

em sua direção, que arraste o presente para fora de si. Algo que escape. Um 

pouco de ar, é a exigência e o clamor dos asfixiados. 

Nesses casos é como se não tivéssemos mais ouvidos para o inédito, 

para um qualquer que atravessa os horizontes, como se ficássemos 

repentinamente cegos e surdos, mobilizados em determinações que ofuscam 

toda uma produção murmurante. 

 Mas eis que gritam enquanto definham. Gritam de fome, de sede, por 

ar. E percebem que sua fome é pelo que não está ali. Pelo que não conseguem 

ver dali. Um hiato se abre dessa incongruência. E desertam. Desintegram-se 

de suas funções, abandonam e viram as costas a tal habitat e caminham com 

os olhos vazios com a certeza de que nada mais poderiam fazer. Envoltos pelo 

vazio percebem aos poucos que estão nascendo e que o mundo novamente e 

sutilmente brota. 
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Assim é que, a vida em sua respiração, em sua proliferação, em seus 

desdobramentos exige deserções, abandonos para poder flagrar o nascimento 

de si e do mundo. É preciso desertar ali onde não se ouve mais, onde a vida é 

assediada em excesso. Abrir desertos que sirvam de meio aos que vêm.  

Um ouvido que se olvida para ouvir seu nascer. “Testemunha 

amnésica”3 que se desagrega, alça âncoras e abre insondável distância em um 

ouvido- mar. E é como se essa travessia, esse apagamento pelo qual a vida 

nasce fosse de imediato e sempre por vir, por não se limitar ao presente, mas 

atravessá-lo. Eis o presente brotando, fugindo de si, escapando, renascido. 

Alçando os braços para fora de si, para o murmúrio do deserto, do aberto, 

podendo enquanto fala, “ser um pária de si próprio.”4 

Tarefa inesgotável essa de lançar o ouvir para as rupturas de um 

claustro, tanto mais urgente quanto maior é a sensação de asfixia, de atrofia, 

de imobilidade, de um sufocamento do presente. Onde um hiato que suspende 

o presente e o atravessa ao meio? Onde um limiar por onde ele se vê desfazer, 

o vão de um desencaixe que o arrasta? Onde há aquela espécie de fome que 

não corresponde com nada de nosso mundo, ali há caminhos. Seria preciso 

para isso primeiro, o que nem sempre é tarefa fácil, suportar essa fome 

desencontrada, que não compete com nada e para qual não há alimento, e ver 

aí o que se tem de mais próprio, de mais urgente, “como um faquir que come 

sua própria fome”5 por não ter encontrado nada que a sacie. Tal fome 

deslocada no tempo/ espaço é o vão por onde uma vida qualquer chega, por 

onde a vida se reinicia, desfeita das determinações que a impediam. Seu 

estado de incompatibilidade, de deslocamento, de não pertencimento é 

justamente a deserção necessária para seu perpétuo refazimento, a distância 

necessária do homem e do mundo em seu assédio. 

E o que faz o faquir quando se alimenta de sua própria fome? Este 

“homem pálido, esse pequeno feixe de ossos, que desdenha até uma cadeira 

para ficar sentado sobre a palha espalhada no chão... Fitando o vazio com os 

                                                           
3
 DELEUZE, Sobre o teatro: um manifesto do menos; O esgotado; p. 74 

4
 Trecho do filme Moby Dick, dirigido e produzido por John Huston.  

5
 Citação usada por Rosane Preciosa em seu texto “Escrever, balbuciar”, de Waly Salomão. 
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olhos semi- cerrados”, que precisa jejuar, “que não pode evitá-lo”6 por não 

encontrar o alimento que lhe agrade? Que distância abissal é essa que o 

separa dos homens senão essa deserção que o hiato de sua fome abre e que 

possibilita desdobrá-la como quem se alimenta? Repito: não a fome regulada e 

ajustada nas ofertas do mundo, mas uma fome que não encontra no mundo 

nada que poderia saciá-la. O faquir deserta o cerco e aprofunda-se no intervalo 

aberto por sua incongruente fome. Só ali sua fome desajustada pode ecoar 

plena e preencher a si própria, sem nunca se empanturrar, colocada pra 

sempre onde ela própria se refaz. 

Quanta liberdade nessa vida desacossada que atravessa o deserto e 

que pode tramar sua própria lei, sua própria afirmação à distância dos homens 

e que ainda assim se doa aos homens, os mantêm leves de si, atravessando e 

insulflando-os sempre com um novo dom, uma nova dádiva, um novo rumor 

que se nos presenteia, como a respiração que mantém o que nos diferencia 

continuamente. Esses futuros que fermentam e desalojam o presente. 

Ainda assim parecerá para sempre urgente a elaboração dessa 

“testemunha amnésica”, desse ouvido que olvida para ouvir seu nascimento, 

dessa variação de distâncias para se manter em tangência com os que vêm, 

desta arte de desertar para continuar a ouvir, quanto mais o assédio sobre a 

vida se impuser sobre sua variação.    

Percebe-se aí um ímpeto político da deserção e ao mesmo tempo um 

posicionamento de tal ouvido. É preciso a ele sempre se livrar do que o 

impede, se desagregar e escapar para continuar a ouvir, só é possível ouvir 

dessa deserção, dessa distância que abre contra si próprio. Está do lado do 

que atravessa tal distância, do que a preenche, do que diverge de si, dos que 

caminham do outro lado da rua. Seu totem nasce da distância e da divergência 

frente a um estado consolidado e identificado consigo próprio. Precisamente aí 

se situa uma política para uma escuta. Como duas faces de um mesmo ouvido, 

uma voltada pra o que destoa de si, imprimindo e liberando uma diferença de 

textura, e outra voltada para ouvir o clamor dos que cessam de ouvir.  

                                                           
6
 Kafka, “O artista da fome”. 
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estado de impasse 

 

Nesta travessia a que somos movidos muitas vezes um impasse nos 

acomete, onde uma mudez sem precedentes instaura-se. Pode-se depois de 

um tempo pressentir aí um deserto onde vegetação alguma cresce, onde tribo 

alguma vaga. Uma imobilidade sem fundo parece guardar todas as palavras e 

todos os rumores como que suspensos pelo encantamento de uma medusa. 

Um impasse que parece guardar dentro de si toda uma gama de possibilidades 

ao tempo em que as retém. Alguém poderia pensar-se na garganta da morte, 

dentro de uma escuridão para o qual não há escapatória, de onde nada surgiria 

e com isso afastá-lo com os meios que dispõe, se possível. Isso seria dar 

passos atrás, retornar a territórios familiares para afastar esse perigo que se 

impôs. Alguém que assim o fizesse perderia a oportunidade que se lhe 

apresenta. 

Poderíamos por outro lado confiar neste impasse que nos absorve, dar 

vida, dar corpo a ele, por difícil que isso seja. Poderíamos pensar nele como a 

lenta e ainda não visível ou audível agregação de novos possíveis. Como um 

órgão a se formar no escuro que se avoluma. Como uma região limiar onde 

algo de nossas vidas se esgota para tramar nessa mudez outras formas de 

vida. Há uma constelação que se nos aproxima e que não pode ser muito bem 

ouvida e um chão anterior que não se suporta mais. O que o impasse faz é 

esgotar cada vez mais esse ao tempo em que aproxima cada vez mais aquele. 

O impasse é o que sobrou de uma vida anterior exposto a um novo processo 

de formação. Um nó exposto à luz que lentamente o desata em outras 

possibilidades. 

Seria preciso ver aí, onde deste tempo desprovido de acontecimentos, 

uma tensão que é o próprio âmago deste nó, que é de certo modo a 

proliferação de uma crise e o mistério de uma formação.  

Testemunhar cruamente a isso é tarefa para um novo espírito, para um 

espírito que encontre justamente aí seu corpo, seu sopro, sua vida. Para um 
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espírito co- movido pela respiração truncada e vazada de tal tensão. O que até 

hoje se tomou por espírito é a fuga do impasse em habitações protegidas dele. 

Para a tarefa que se impõe aqui é necessário que esse antigo espírito pouse 

nesse âmago que coloca tudo em jogo, esse fogo que coloca tudo em questão. 

Há de respirar ali para se ver renascido. Tal respiração, tal co- movência funda 

um novo espírito, um espírito eruptivo, criador, de formação. Toda uma 

beatitude o envolve como a aura de um desabrochar, como um espaço 

receptivo à brotação, um silêncio que se oferece ao nascimento deste que não 

pára de nascer. Um silêncio plástico em sua espessura e que é sempre um 

sim, sempre a beleza de uma mão estendida. 

 Um impasse pode ser tido assim como uma força motriz, como uma 

potência de resistência, de re-existência da vida contra o que lhe sufoca, visto 

que se encontra justamente no encruzamento deste sufocamento e de um 

respirar. É preciso ver que tal impasse é o que verdadeiramente nos constitui, 

nos funda, ver nele mesmo um antro irradiador de existência. É nele que 

somos realmente colocados em questão. É nele que se respira. 

 Um impasse tem uma existência própria que nos arrasta. Não somos 

nós que o abordamos, ele é quem nos aborda. Somente quando somos 

realmente colocados em questão pelo que clama é que somos lançados às 

suas ramificações nervosas.  Quando desse segredo desvendado, dessa 

insólita travessia bem sucedida, o impasse aparece como uma cruz que nos 

distende pelas quatro direções do espaço abrindo-nos nessa ausência, nessa 

transparência, nessa espessura de silêncio que se instaura como o meio por 

onde um outro caminha. 

 

 

 

 

 

 



  

18 

 

 

Quadro Ahab 

 

 Quando o capitão Ahab é lançado ao mar em busca da baleia que o 

fisgou não se sabe o que ocorreu primeiro, se a fisgada da baleia ou estar em 

mar aberto suscetível a isso. Por um lado ele só poderia ser fisgado estando já 

em alto mar. Por outro, somente tal fisgada poderia lhe lançar à vastidão do 

mar. Dois eventos que entrelaçam e confundem-se não sendo possível 

distingui-los ao certo. Fica nítido que não existe o mar para Ahab sem a baleia, 

que esta é quem desbrava o mar a ele. Seu devir mar parece só se justificar 

pela presença fugidia desta que lhe arrancou a perna e lhe deixou um osso de 

baleia no lugar. E por outro lado não existe a baleia que o fisgou sem o mar. 

São como dois termos que se perdem, se misturam em uma experiência 

indiscernível onde um revela o outro. Espaço e movimento, Ahab-Mar e Ahab-

Baleia.   

Ahab está em seu convés pressentindo, auscultando o rumor daquela 

que lhe rasgou e que continua a lhe rasgar, que mistura sua alma e corpo e 

que traça linhas no imenso oceano. Ahab entregue a esse rumor nômade que o 

faz fugir de si, lançado de todo a uma fuga-perseguição desse estranho 

chamado é tornado ele próprio o oceano em que a baleia ruma. Tornado ele 

próprio o corpo por onde a baleia desloca-se, o imenso e mudo corpo marítimo. 

A cada vez que a baleia transpassa e atravessa Ahab ela emana de 

imediato, ela o faz vislumbrar de imediato, o mar, o deserto pelo qual se faz 

possível. O deserto é a paisagem aberta desta que são muitos, a superfície por 

onde desliza, o espaço em que avança, a ausência necessária de Ahab. A 

baleia o faz curvar, retrair, ausentar; o suspende em “morna noite psíquica”7 

para se proliferar  nessa espessura que é seu meio. Ahab é traço no espaço, 

linha de uma temporalidade sempre estranha em trajeto na amplitude, 

tangenciamento pela sua ausência de um sopro sem origem. Ahab é o mar e a 

baleia soberana, sem lei. 

                                                           
7
 Artaud, “O teatro e a ciência”in: VIRMAUX, p. 324. 
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Ocorre que a espessura de silêncio, de vastidão, de mar que recebe o 

movimento da horrenda baleia vai pouco a pouco sendo rompida e esfacelada. 

Essa distância que permitia a Ahab ouvir, do fundo de seu desastre, seu rumar 

e dele alimentar sua impossível fome e se refazer, vai chegando pouco a pouco 

a uma tal proximidade que a ele só restará um completo e fatal desfazimento. 

Esse “ponto morto de um desejo furioso”8(Blanchot) que seria necessário para 

mantê-lo e afirmá-lo é perdido. Moby Dick explodirá seu corpo, o destituindo 

agora em absoluto de si. Ahab-mar-baleia, estes três vetores que flexionavam- 

se, criando um “campo de oscilação entre um eu, um ele e um ninguém”9 agora 

são devorados por essa que é “tão grande como uma ilha”. Ahab não respira 

mais. A baleia respira enquanto o digere. A baleia respira. E permanecerá para 

sempre estranho e novamente distante que este, morto, incorporado a Moby 

Dick, ainda chame, ainda gesticule com chamados mantendo viva sua 

sedução. Talvez aí não mais Ahab-Baleia, mas Baleia-Ahab. Um último gesto 

definitivamente alheio. Uma última evocação que reinaugura a distância. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
8
 Blanchot apud. Bident, Christophe. “R/M, 1953” in: “Barthes/ Blanchot: um encontro possível”,p.102. 

9
 Idem. 
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Saltar para nascer 

 

Um chamado nos aparece sempre como uma onda, uma corrente de 

corpos, uma queda que se move em imprevisível sentido, uma lufada de ar 

que, ao nos arrastar, vai apagando-nos como uma gravidade dissipa partículas. 

Uma concentração de acasos em movimento. Uma fisgada do meio das coisas 

que nos exige uma certa aerodinâmica para que possamos acompanhá-la. 

Uma trama de retenção e soltura. Uma relação maleável de distâncias. Um 

critério de solidificação e liquefação que vai se fazendo no caminho. Uma 

superfície que dê passagem a isso tudo vai se erguendo na plasticidade de um 

molde que vai se desmoldando.  

A respiração ganha aí um outro critério. Se posta no exato limite, no fio 

da navalha entre a resistência e a soltura a tal varredura, mantendo ambas e 

sendo co-movida por tal relação. Se mantém suspensa oscilando pelos limiares 

que tal relação lhe propõe. Uma segunda respiração, que apaga a lei da 

primeira, naturalizada, para lhe impor a dinâmica deste ovo se abrindo, uma 

respiração limiar. Que tem duas asas, uma que guarda os ovos por nascer, e 

outra que solta no espaço os que brotam. E ambas sustentam um vôo. Ora 

mais tênue ora mais amplo. 

Quando de uma convalescência tudo isso parece ressaltar a um primeiro 

plano naturalmente. A fragilidade a que nos expõe deflagra todo um campo de 

turbulências, de direções incertas a que somos como que obrigados a 

submeter-nos. Somos como que tomados a uma fina e transparente asa delta a 

mercê destes estranhos ventos, ou no limite a uma folha que é arrastada por 

um rio. Um chamado sempre prestes a transbordar como que modelando-nos 

em um mínimo. 

O que essa espécie de segunda respiração faz é por um lado garantir 

um mínimo necessário de nós ao tempo em que garante um tangenciamento 

com esse campo de indeterminações que nos investe. Se instaura ao colocar 

em exposição a primeira respiração, naturalizada e com isso convertê-la na 
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segunda que é mais uma dança imprevisível do que um procedimento habitual. 

Uma exposição a um acre que faz nascer uma modulação própria. Tal 

modulação só pode nascer desta exposição sem a qual permaneceríamos em 

uma primeira respiração como que blindada a ações exteriores, fazendo deste 

potente ato, uma reiteração orgânica até a explosão de um cancro que exigisse 

às vezes pela morte um direito à vida. Tudo isso porque nos esquecemos o 

que é respirar, como nos esquecemos também o que é viver. Somos forçados 

a reaprender. 

O que pode sustentar tal respiração é uma pergunta que nos parecerá 

para sempre sem resposta como um caminho aberto a ser traçado. Junto com 

uma segunda respiração são todos os órgãos, todo o sistema orgânico que se 

arrisca a ser recriado, que se arrisca a viver em seus limites, que se expõe a 

uma vida modular cujo principal atributo seria uma plasticidade no ir. Órgãos de 

partida.  

Talvez seja preciso colocar que tal respiração não é um vetor que inicia 

esse processo de abertura, o processo de abertura a desencadeia e é dela 

inseparável, ela surge no meio de algo, no meio de um campo aberto que a 

sustenta. Essa qualidade de inseparável é mantida por distâncias, por 

ausências, na incorporação de seus contra- tempos, por processualidades 

brancas que ela consegue manter. Seu fio é sua própria desfiguração, seu 

meio entre onde se perde e se ganha novamente em outro tom.   

Quando deste salto dado, ou desse ser tomado de assalto por essas 

fluentes aleatórias, dessa reconciliação com um irreconciliável, instaura-se um 

tempo de diferenciação, um tempo de formação. É aí que o verbo ir, partir, 

assume sua força, nos modelando em seu meio de passagem, tornando-nos 

superfície plástica em remodelagem pela variação de tal verbo.  

Suspensos em um vasto campo de indeterminações, somos colocados 

por inteiro em questão, lançados a um universo uterino, postos a nascer pelo 

meio onde pululam ovos que lentamente não param de se abrir. Aí se pede, se 

exige, um Ouvir, um Respirar, um acompanhar. Um desmodelar- remodelar. 

Uma consistência que corteja sua própria inconsistência. 
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O ovo e o corcunda 

 

Um curvo. Que se curva. Que é curvado. Que abdica do homem erectus 

para chocar um ovo. Para ser chocado pelo ovo. Ao se curvar abre espaço ao 

ovo. À movência do ovo é curvado. Choca o ovo, o ovo se choca ali onde se 

ausentou, se curvou. Cultiva seu espaço de ausência, mas quem o cultiva é o 

ovo. O corcunda traz o ovo em suas costas por isso curva-se, por isso é 

curvado. Curva-se diante de uma exigência variável-germinal do ovo.  

O corcunda abre uma cavidade em si, uma vazão, uma cuia animada 

nas suas costas que se mantém a custa de sua curvatura. Sua curvatura é um 

ato de chocar o ovo. O ovo é anterior ao curvo. O curvo é uma atenção ao ovo. 

O curvo é uma relação com o ovo, um prolongamento do ovo, um corpo 

amoroso ao ovo. Um silêncio maleável onde o ovo prolifera, uma escuta e uma 

disposição ao ovo. Sua curva é a incorporação, o abrir do ovo, e também 

manutenção de sua abertura. 

 Em outros termos, o curvo mantém em si uma depressão de sentido, 

uma “cavidade de sentido”, uma proliferação anônima, uma viscosidade não 

formalizada para quem não cessa de abrir espaços. Não cessa de ser infundido 

de tal matéria branca que o curva, o modela em diversas posições espaço-

temporais. O curvo mantém um acompanhamento de um lapso, um eclipse que 

segue às suas costas, tem uma estranha aliança com o que lhe escapa. Ele 

próprio é essa aliança, sua curva é essa aliança com um espaço/ tempo não 

mesurado. Sustenta o lapso, é sustentada pelo lapso, sua curva fecunda, 

desdobra o lapso em si, serve de superfície, de acolhimento a esse 

estrangeiro. É curva de gestação, formação, criação.   

 O curvo não se faz por voluntariedade própria. Sua curva implica uma 

retirada de si que instaura uma zona surda em aliança com o ovo, mas tal 

retirada é também ao mesmo tempo ação do ovo, deflagração de tal aliança. A 

curva é a lucidez do corcunda dessa aliança com o ovo. O ovo é anterior, 
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posterior e contemporâneo ao corcunda, o atravessa, mas não se limita a ele; o 

extravasa. O ovo é a ausência viva na qual o corcunda sempre esteve imerso, 

a imensidão, o plano absoluto no qual ele se inscreve, a eternidade que 

transborda suas inscrições temporais. A curva é o clarão desse encontro, 

desse atravessamento. A curva é ação do ovo pelo corcunda, a aliança dele 

com o ovo, o ovo se abrindo no corcunda, a maneira pela qual o corcunda 

retém o ovo. E ainda, a produção de distâncias pelas quais o ovo pode 

perpetuar, pelas quais pode continuar a ser chocado. 
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Dispensar, incorporar 

 

“Primeiro vá a tua primeira planta e ali observa 

atentamente como, desse ponto, corre a água do manancial. A 

chuva terá transportado as sementes para longe. Segue as 

valas que a água cavou, assim encontrarás a direção do 

escoamento. Procura, então, a planta que nesta direção se 

acha mais distante da tua. Todas as que nascem entre essas 

duas são tuas. Mais tarde, quando estas últimas tiverem, por 

sua vez, semeado todas as suas sementes, poderás, seguindo 

o curso das águas, a partir de cada uma dessas plantas, 

aumentar teu território”. Carlos Castñeda 

 

Talvez caiba aqui fazer uma breve inversão do verbo pensar para que 

ele ganhe novamente o tônus de um verbo em ação, para pô-lo atrelado ao 

movimento, imantado em um exercício processual de diferenciação.   

Isso resultaria num pensamento que não pensa por só próprio, mas que 

é pensado. Um pensamento em abertura com o que lhe escapa, insuflado e 

movido por todo um campo de tensões mudas, por uma atmosfera de 

densidades e sentidos incorpóreos variáveis. 

Dispensar é moldar a ação do tempo, espraiá-la, criar um corpo que dê 

consistência ao movimento do tempo. Uma disposição de ser pensado, 

impulsionado, uma disposição de ser proliferado pela ação do tempo. 

Dispensar é acompanhar a ação desse sopro sem origem ou fim. É o molde- 

desmolde que pode incutir o tempo na experiência. 

Dispensar é abrir trilhas de silêncio por onde o tempo possa entranhar e 

proliferar-se rearranjando antigos acordos. É de certo modo um ato de amor 

para o que vem de fora. Como o amor de uma semente pela água que lhe 

transubstancia. A semente dispensa pela ação da água. Dispensar é ter a 

atenção solta para acompanhar essa linha plástica em impensáveis direções a 

refazer a vida. É manter uma atenção qualquer que acompanhe a proliferação 
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do tempo e seus rearranjos no corpo. É manter um ninho em proliferação para 

este ovo que é o tempo, uma escuta sediciosa, maleável, a se esticar, a se 

curvar para incorporá-lo. 

Dispensar é uma disposição para incorporar, para se deixar moldar pelo 

chamado do tempo, se deixar ir por sua incursão (excursão pela sua incursão). 

Ex: Dona Graça e eu conversávamos sobre assuntos triviais (política, música), 

paro de falar para acender um cigarro e quando me viro ela está de olhos 

fechados, imóvel e assim permanece por um bom tempo. Dona Graça 

dispensa, se ausenta para que o tempo lhe processe, se deixa levar pelas 

linhas que lhe são propostas. 

Incorporar é dar corpo a. É criar uma superfície para um movimento, 

para uma pulsão estrangeira. O tempo é um campo de pulsões estrangeiras. É 

proliferar o tempo, dar-lhe consistência, corporeidade; é ser proliferado por 

seus sentidos. Incorporar é estar disponível para a ação do tempo, é ser 

respirado pelo tempo, é manter uma atenção- ninho que prolifera o tempo. 

Dispensar é um atributo de uma (des)atenção voltada ao movimento, 

voltada a um campo do pensar onde ele (o pensamento) é pensado. O 

movimento o pensa. O movimento desarranja, rearranja, modela, uma 

superfície onde ele possa se manter enquanto movimento. O movimento é a 

osmose temporal que cria superfícies para se proliferar. Dispensar é 

acompanhar, é aninhar esse processo osmótico pelo qual o movimento se faz. 

Dispensar é incorporar, é ser modelado pela ação do movimento, é servir de 

superfície ao movimento. 

Incorporar é excursionar pela incursão- proliferação do movimento, 

dando-lhe corpo, acompanhando-lhe os trajetos e colocando-se na 

disponibilidade de molde-desmolde que possibilita o trajeto. Incorporar- 

dispensar é sempre uma questão de criar corpo ao movimento, criar superfícies 

que o sustentem por isso uma atenção, uma escuta, um ninho, um corpo que 

se molda e desmolda (um corpo que é moldado pelo movimento) para lhe 

acompanhar. Acompanhar é corporificar. 
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Além de dispensar ter o sentido de ser pensado, complementando esse 

sentido (fazendo-se no meio pelo qual este é possível), dispensar pode 

também aqui se referir a soltar, se desamarrar, voltar às costas, “cessação de 

um serviço”10   desagregar-se, para manter a maleabilidade que necessita para 

acompanhar o movimento. Como este “nunca se passa aí onde se pensa nem 

pelos caminhos que se espera”11, a disponibilidade de acompanhá-lo muitas 

vezes se faz por saltos, rupturas, abandonos, de tal forma que dispensar é 

também evadir-se, abandonar, mas também partir e ser partido pelo 

movimento, imantado a ele, sendo modelado e modulado pelo movimento.  

Essa atenção móvel implica uma variação de si, uma variação da 

materialidade deste corpo que se oferece de superfície ao movimento. O que 

tal superfície irá agregar e desagregar para se manter como superfície ao 

movimento. Uma tensão de soltura e retenção. O movimento espalha e 

encharca nossas sementes. Dispensar-incorporar é oferecer um ninho ao 

movimento, às sementes por ele encharcadas, e acompanhar sua proliferação. 

É, pois, em um só momento, gestar e proliferar o movimento. Só é possível 

dispensar aliançado a ação do tempo e do movimento (se dispensa a partir, 

impulsionado pelo movimento), visto que dispensar é incorporar tal ação, lhe 

dar corpo.  E é somente a partir de tal aliança que este corpo plástico, essa 

atenção-ninho para a proliferação do movimento, essa disposição-superfície-

modular desenvolve-se de modo a corporificar o movimento. 

O movimento é a soltura dos elementos temporais de um campo 

organizado para sua expansão em acaso ou um campo em que tais elementos 

ainda não foram organizados. A atenção-ninho é essa distância, essa 

espessura plástica que acolhe esses sentidos de acaso que o movimento 

prolifera. Acolhe no sentido de fazer permanecer seu caráter sedicioso, 

acompanha-o, estica-se no sentido em que se prolifera (-Há algo engraçado 

em tuas orelhas Ariadne. Por que elas não são mais longas?12).  Atua, pois 

numa fratura da organização dos elementos, junto à liberação do movimento, 

                                                           
10

 BARTHES. O neutro, p. 412. 
11

 DELEUZE, Gilles. Diálogos, p. 14. 
12

 Novamente essa frase de Nietzsche, que guarda estranha ressonância com a de Castañeda, citada 
mais acima. 
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acompanhando-lhe e sustentando seu sentido, servindo-lhe de suporte material 

a ser moldado, consagrando o movimento na medida em que o prolifera e em 

que é proliferada por ele. 

Essa aliança é aliança com uma disrupção que vem a se tornar irrupção, 

invasão do tempo a se espalhar, proliferação de um tempo não codificado. É 

aliança com um imprevisto, com uma abertura ativa. Aí é que se pede um ninho 

para sua incorporação, um corpo antropofágico para acolher essas novas 

linhas de tempo a fim de lhes dar consistência na experiência. 

Sob a luz branca de uma ausência crio um ninho para o acaso. 

E como fazer um ninho que acolha o acaso? Como criar a superfície 

pela qual o movimento toma consistência? Como cultivar essa distância móvel 

que mantém o movimento? Como dispensar- incorporar? Parece não haver 

outra resposta que não fazendo-o13. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
13

 Citação de Cunningham usada por José Gil para pensar o gesto dançado, in: Movimento total, o corpo 
e a dança, p. 25. 
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Isenção e movimento 

 

Talvez não seja possível distinguir a isenção que aqui trataremos do 

movimento, visto que são como dois aspectos de uma mesma experiência, 

entrelaçados e confundidos entre si, um necessitando do outro para se efetuar, 

e mesmo, um se efetuando no outro. A isenção é a paisagem pela qual o 

movimento torna-se possível, é o plano ilimitado, aberto que recebe o 

movimento. A isenção é de certo modo uma ausência de si, uma ausência do 

hábito do si, mas uma ausência material, corporal, de uma materialidade lisa 

que é transpassada pelo movimento. Essa ausência que percebemos sua 

materialidade quando do confronto com o movimento deflagra o movimento, 

mas por outro lado é o movimento que a deflagra, é o movimento que coloca 

em evidência esse plano liso no qual nossas referencias se fazem ausentes. É 

como se, suspensos de nós, um outro corpo se abrisse, se erguesse para ser 

transpassado pelo movimento, um corpo de ausência que se esgarça no 

embate com o movimento e que permanecendo sempre aberto e ilimitado 

atualiza o movimento em si. Vislumbre anônimo, porém suficientemente tátil 

para que a vida altere seus graus e níveis de afirmação. Anônimo justamente 

por que suficientemente tátil. Só pode existir movimento onde nossas 

referencias são des-postas e alçadas a um certo grau de isenção e anonimato; 

é um efeito do movimento sobre nós e é a condição pela qual o movimento age 

em nós. O movimento traz sua dosagem de anonimato consigo. A isenção é a 

terra por onde o movimento espalha-se e não se cultiva essa terra sem que se 

cultive o movimento, ambos a um só tempo. 

A isenção nos põe a nu em relação tátil com o movimento e é aí que se 

deflagra a materialidade de tal isenção, a materialidade de nossa nudez no 

contato com o movimento. É em nossa nudez que o movimento perpetua e que 

somos proliferados e é pelo movimento que perpetua nossa nudez. Uma nudez 

que nunca é a mesma visto que sempre atravessada pelo movimento.  
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Esse corpo que se ergue dessa isenção a favor do movimento, no 

sentido do movimento, operando com este, é como um duplo nosso, liberado 

de nós mesmos na medida de suas relações com o movimento. Já não é mais 

nosso no sentido estrito, pois que deflagrado pelo próprio movimento e 

aliançado a este, é com ele que se faz, que se cria. Esse duplo é o processo 

osmótico com o movimento. É um corpo liberado pela presença do movimento. 

Não há duplo sem a deflagração do movimento. A característica do duplo é 

dispensar14 pelo movimento, é estar imantado a este, sendo a um só tempo o 

que processa e é processado por este. O duplo é essa isenção ativa, povoada, 

osmótica com o movimento. Em outros termos, o duplo é a prática do acerto de 

contas com o movimento. Sendo uma pratica relacional com o movimento ele 

se cria e ganha consistência nessa relação, enunciando do seio desta, o que 

pode o movimento diante de nós e o que podemos nós diante do movimento. 

Temos então que esta isenção corresponde à enunciação do movimento 

em nós. É à força do movimento que somos isentados, mas na liberação desse 

duplo que emerge constituindo e criando essa relação com o movimento nasce 

também uma atenção e um cuidado especial. Dessa isenção povoada que é 

esse duplo em percurso, surge uma atenção que lhe é própria e que confunde-

se mesmo com tal duplo. Tal atenção parece ter como eixo a suportabilidade 

dessa relação para que ela não sucumba. É uma atenção dessa prática 

relacional e que surge no seio desta mesma prática, uma atenção tátil de 

percurso, da ordem do que pede-pode o corpo no movimento e do que pede-

pode o movimento no corpo. É pois uma atenção do duplo em sua sustentação, 

uma bússola para sua existência. No texto seguinte trataremos um pouco mais 

essa atenção ou esse cuidado. 

 

 

 

 

                                                           
14

 Ver o texto  anterior “Dispensar, incorporar”. 
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Um ninho, dois operadores 

 

Antes que sejamos tragados para uma “atmosfera irrespirável”15, 

arrastados de modo inflexível pelo movimento, convém salientar o exercício de 

um tônus, de uma musculatura, de uma plasticidade necessária a este duplo. E 

isso não quer dizer minar essa isenção ativa, mas possibilitá-la, criar um plano 

onde ela seja possível e profícua. Tal duplo, estando entre nós, enquanto 

campo territorializado, e o movimento exercita um cuidado em que tanto o 

movimento dissipador quanto nós, enquanto força concêntrica, deve ser levado 

em conta, sob risco de explosão ou implosão. A linha plástica traçada pelo 

duplo situa-se, pois, entre uma asfixia por falta de ar e uma asfixia por excesso 

de ar e é nesse embate que ela cria sua consistência. 

Tudo isso remete a um cuidado com o movimento. Se por um lado 

ressalta-se um cuidado em manter-se tangente ao movimento, dando corpo às 

suas direções, por outro se faz necessário manter uma consistência com o 

movimento de modo a não ser esfarelado e dissipado por este. Se por um lado 

é necessário uma isenção de si frente ao movimento, por outro é necessário 

também uma musculatura na densidade material por onde o movimento possa 

ganhar uma consistência desejável. É preciso estar à altura do movimento para 

poder incorporá-lo, muito embora só saibamos disso estando à disposição do 

movimento e exercitando nessa relação nosso tônus plástico em relação a ele. 

De todo modo nossas forças são suplementares16 em relação ao movimento, 

mas essenciais para que ele seja incorporado em nossa experiência de 

maneira profícua. 

Por hora usemos mão de duas imagens iniciadas no texto anterior17 e 

que podem ser usadas para marcarem dois aspectos, ou dois reguladores 

dessa relação. Relação de escoamento e de chocar. Relação dupla, simultânea 

                                                           
15

 Gilles Deleuze. Conversações, p.138. 
16

 Artaud: “...quanto às minhas forças, são apenas um suplemento, o suplemento a um estado de fato, é 
que jamais houve origem” 
17

 “Dispensar, incorporar” 
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com o ovo (movimento sempre nascente). Enquanto o primeiro aspecto propõe 

a fuga, o vôo, o segundo amadurece um impasse, isenta e cria o que é preciso. 

Ambos incorporam o ovo em linha plástica. Ambos esses aspectos coexistem, 

porém variam em predominância e dosagem. Por vezes um movimento não se 

encontra amadurecido para ser incorporado como fuga, como vôo, o que 

equivale a dizer que não há o corpo necessário para incorporá-lo de tal modo. 

Assim vai se criando um ninho, uma zona de amadurecimento aonde corpo e 

movimento vão pouco a pouco se entrelaçando, o corpo tornando-se 

permeável e o movimento se fazendo possível no corpo. Há uma relação onde 

o corpo choca o ovo e o ovo choca o corpo. Na medida em que o corpo vai se 

remodelando nessa incorporação-ninho do movimento, o movimento vai se 

desacelerando e se ramificando para criar uma superfície de profusão com o 

corpo. Relação de tensão onde um exercício de delicadeza e cuidado 

aconchegam pouco a pouco o movimento no corpo e o corpo no movimento, 

proliferando-o. Uma espécie de semente sendo regada, o cuidado com um 

impasse ativo, um amadurecimento, que vai exigindo as mutações necessárias. 

Corpo e movimento entregues a este impasse em maturação já consistem num 

trajeto do duplo. O impasse não é um beco sem saída, mas saídas germinais, 

maturação do corpo no movimento e do movimento no corpo. Um ninho 

plástico entre o corpo e o movimento. É por esse ninho que se voa também, 

que se faz tudo fugir quando de um corpo hábil para tal, onde foram criadas as 

condições necessárias. Tanto na predominância do vôo como do chocar 

coexistem ambos os aspectos. Chocar é também voar e voar é também 

chocar. Trata-se da variação de velocidades que a relação permite e exige em 

cada momento. Novamente, nossas forças são suplementares ao movimento e 

a bússola dessa variação de velocidades e de mutação na consistência dessa 

incorporação do movimento se faz a cada momento de acordo com o que 

podem nossas forças diante do que exige o movimento. 

Dessa forma, chocar e voar aparecem como dois reguladores para a 

incorporação do movimento, sendo colocados dentro de um cuidado para 

manter uma consistência desejável desta relação entre corpo e movimento, de 

tal modo que o corpo não seja esfarelado pelo movimento, por um lado, e nem 

perca sua relação produtiva com o mesmo. Dois perigos rondam esta relação. 
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Sucumbir por ausência ou por excesso de movimento. O ninho, a atenção-

ninho situa-se entre ambos, variando seus aspectos de fazer voar e chocar. Ao 

mesmo tempo em que realiza as exigências do movimento evita ser tragado 

por tais perigos. A plasticidade do ninho decorre deste cuidado duplo: não ser 

sucumbido e realizar do movimento o que for possível em si. 

O ninho é de certo modo uma lucidez desta relação entre corpo e 

movimento, mas uma lucidez que se encontra no meio deste processo, a 

sobriedade tátil de um esgarçamento, a sobriedade física do ato elástico sendo 

operado. Esta sobriedade é um sim ao movimento, é um acompanhamento a 

ele, é a própria proliferação do movimento em variadas matizes e velocidades, 

mas também é um cuidado para mantê-lo na órbita do experimentável. A 

variação ninho-vôo regula a delicadeza e a suavidade na incorporação do 

movimento implacável, curvando e redimensionando-o, na medida em que 

redimensiona o corpo, pois o ninho é corpo e movimento em mútua 

penetração, são estas linhas todas entrecruzadas que nos constituem 

dispostas em uma certa condição de cuidado para o que vem, um mútuo 

embate- germinação, um realizando-se no outro, formando essa superfície de 

proliferações vitais, essa linha plástica de diferenciações.  
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VIRAR A CHAVE 
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Há um salto aqui. O espaço estava ou sobrecarregado demais ou 

demasiado desértico. Um impasse me convidou a virar as costas, a “virar a 

chave (no sentido musical) do código para trocar de música.”18. Os Labirintos e 

as Excursões me levaram aos Meios para o movimento e ao Corpos de partida. 

Foi por meio desses dois primeiros que a necessidade desse salto foi 

ganhando corpo. A utilidade desses textos reside sim no que fizeram passar, 

mas reside também na deflagração do que não deixavam passar e que em 

dado momento avolumou-se num impasse aonde só uma ruptura com eles era 

possível. No entanto essa ruptura só foi possível porque esses textos 

amadureceram neles, em seus embates, uma nova consistência e um outro 

topos de relação com a vida, que vai se desenvolver nos textos que se 

seguiram. Uma nova corporificação da distância vai surgir aí, nesse virar as 

costas. A prática de uma maleabilidade das distâncias de maneira que não 

prevaleça nem um espaço sobrecarregado demais nem desertificado demais, 

onde a vida possa se redizer mais livre e de maneira mais cuidadosa.   

Coloquei os Meios para o movimento no início por pensar que ali se 

respira melhor e o acompanhamento é mais tranqüilo do que nos textos que se 

seguem. De qualquer maneira trata-se de duas maneiras de operar, onde de 

alguma forma uma engendrou a outra, tratando-se de um mesmo processo. 

Essa curta genealogia serve somente para que se possa visualizar melhor as 

imbricações e as distâncias entre esses duas formas de operar, o que 

obviamente não isenta o leitor de operar tais textos da maneira que melhor lhe 

convir.  

 

 

 

                                                           
18

 BARTHES, Roland. O neutro, p. 281. 
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EXCURSÕES DE BORDA 
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O gago e os sapatos musicais 

                                                                          

                                                                           

                                                                               O limite do gago é o tremor puro, a voz translúcida. 

                                                                            

- Fulano mudou-se de casa 

- Ah é? Pra onde? 

- Não se sabe. Dizem que foi para um espaço sem número. 

- Casa? 

- Talvez. Mas parece que sem teto, nem chão, nem parede. Talvez ruas. 

- E está bem lá? 

- Não sei. Parece que esta conjugação não existe lá. 

- Sem chão? 

- Pois é. Parece que houve problemas ou com o chão ou com os pés dele. 

- Bem que ele comentou sobre construir uma casa dentro de um rio. 

- Num sei. 

- Mas nos últimos tempos a perna dele já estava com alguns problemas né? 

- É? 

- É. Estava ficando gaga. 

- É. Talvez faça sentido, pois ouvi dizer que ele mantinha uma fábrica de 

calçados nesse lugar. 

- Sapatos para pés gagos. 

- Possivelmente. 
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- Parece que no começo foi mais difícil. 

- Mais difícil que agora? 

- Aí eu num sei, mas foram encontrados sapatos fogueados, retorcidos e 

ressecados. Supõe-se que tenham sido dele. 

- E ele volta? 

- Num sei. Depende. 

- De que? 

- Se conseguir encontrar os tais sapatos gagos. 

- E se não conseguir? 

- Aí então ele nem saiu. 
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Jogo dos olhos 

 

 As telas se apagam as janelas se fecham a última onda está prestes a 

varrer as rugosidades e abrir uma amplidão uma planura de areia varrida uma 

desolação de não se saber um silêncio nem folhas nem ventos galgando 

passos em um fino vapor a se espraiar. Depois de retorções a indigência ainda 

pede seu nome sua ausência seus farrapos amanhecidos no sol de quem sabe 

que não se é a leveza o deslize neutro de onde se está conquistando algo sem 

cor sem peso um saber que não se é, não há segredos, não há mistérios panos 

rasgados por um deslizar apenas panos resvalando na morte prestes a 

desaparecer  o debater assola o silêncio  pássaros em cirandas cintilando 

mantos ressoando ondas  o pássaro negro ainda pousado sobre um galho 

espera o momento de se eternizar em toda direção  a desolação ainda 

prenuncia um coração  apenas ele. Seco rápido inabalável. O pássaro do galho 

observa os vãos que abrem e fecham espera o momento de mergulhar num 

vôo certeiro em rápida diagonal para lá dentro abrir suas asas é possível ouvir 

um rio no instante em que ele apaga imagens, um correr, uma violência nas 

pedras, nas margens e em si mesmo. Um velho disse que o coração não deu 

espaço para o pássaro mergulhar, apenas ouvia seu grito, presságio de 

escuridão,e que era preciso dissolver-se na noite. O deserto dava exatidão aos 

tumultos o pássaro negro fita o rebuliço de sangue coagulado o bote do 

morcego pouco a pouco introduz eternidade suas feições esfumaçadas pelo 

escuro envolvente pousado nessa árvore seca suas asas deliciam seus olhos 

insuflam. Uma súplica, um oratório torce o sangue ainda espesso com certa 

crueldade e displicência. Uma chuva fria acalma. A noite emudece as palavras 

e joga um fino lençol desfazente sobre as coisas.  A pressão dos ventos, das 

cordas, dos rios. Olhos soltos; como pipa, suspensa por um fio. O papel da 

pipa resvalesce. Um medo de enxergar. Como de ovo abrindo. Como parto. 

Uma corda vegetal se preanuncia. Alguém na ponta da corda sugere imagens 

para se esquivar. Uma árvore oferece proteção. Quando pequeno lhe avisaram 

que havia um grande peixe que devora olhos e que havia de devorar os olhos 
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de um irmão seu. O irmão lhe titubeava as pernas. Poderia arremessar seu 

irmão ao fogo?  O tempo lhe cobraria os olhos do irmão? Como parto, como 

ovo. Agora já com os olhos do irmão seguros por um fio de nylon soltando aos 

poucos na correnteza. Uma música de quase morte ecoa nos olhos. Volta a 

jogá-los novamente entre voltas e titubeações. Alargar o rio.  Pássaros passam 

com mensagens brancas.  Cantarola uma cantiga na beira do penhasco 

lembrando a fábula do peixe que morre afogado. Uma mola o tenciona. Um 

manto é lançado ao espaço e serve no momento em que começa a sacudir. 

Sua pele é um oráculo mudo que se é preciso apreender. O ioiô começa a ser 

habitado por lontras. Suspenso, agarra com mãos que não existem em coisas 

que não existem, uma valsa aquática equilibrada em ventos verticais. A 

paciência seduzida abre a noite no rio. Um boiar sobre águas. As atividades 

sonoras espraiam-se. O som misturando-se em queda livre, em cachoeiras 

surdas com o vazio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

40 

 

 

Máquina movida a raios 

 

Manter um ritmo. Um ritmo seco truncado espelhado ressecado e 

deslocado de si. Um ritmo de espantalho e de corvo assustado, de cavar 

buracos em vazios adormecidos. Ritmo disparado por um cachorro que pega 

raiva da mansidão do próprio rabo e rasga-se a querer mordê-lo. Um ritmo 

enfurecido pela ausência de um rio noturno e que o põe a pronunciar. Que põe 

tudo a fora, a rodar como penas em uma guerra aviária, onde não se pode falar 

nada e por isso mesmo se põe a gritar qualquer coisa que conduza, um 

disparador de espasmos. Pela caravana de gritos com suas machadinhas 

voando pelos ares, eletrizando fios. Um rio de fogo não cessa de ser 

perseguido com flechas em grito. As miragens precipitam em todas as 

direções. “Avançar sempre”. O suspense, o terror, a aventura, rumam no rabo 

do vapor elétrico. Locomotivas de fogo e vapor riscam e correm, rasgam a tela 

branca. Explosões, onde é preciso seguir em frente. Ríspida ou lascivamente. 

Maquinaria dos sem tetos explodindo suas cabeças faiscantes no céu de seus 

ardores. Pandora e sua selvageria de fibras tremendo. A caravana dos 10 

milhões de cometas animais. Um candelabro clama por gemidos de corpos em 

brasa. Um furo, um pequeno furo, um furo falso no vaso de Pandora, o 

bastante para rachá-lo e levá-lo aos ares, fazendo-se ouvir as manadas de 

búfalos a tremer a terra. A horrenda fenda. Buda ou cristo se banhando na 

boca diabólica. Deliciando-se em calores sobre-humanos, criando entre as 

cegas cusparadas de fogo, infinitos paraísos, orgias catastróficas entre o 

espírito e carne. Fiat Lux, a iluminação de ambos que logo iluminados 

procuram novas frestas, novos infernos. A sabedoria infernal de santos e anjos. 

Não há tronos no inferno. Todos rastejam, deslizam e voam tênebres na 

viscosidade. Blake arrastou seus anjos para lá. As árvores e todos os vegetais 

ensinaram a formação dos cérebros e dos circuitos e pronunciaram desde 

sempre a regra dos irmãos bastardos, dos casamentos ímpares, da 

solidificação no fluido. O amor lá se faz por raios, por alteração, por tremores, 

por separação. Caim aprendeu lá, no grito luminoso de um pássaro, a arte da 
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traição, e que a união se dá pela separação. Um céu carregado de nuvens 

densas ensinadas por raios mestres, muito embora loucos.    
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O rodador de ventos 

 

E havia uma rodador de ventos que girava uma corda pelos ares 

impedindo que decantasse em terra o peso das esferas. Era também 

conhecido como o surdo dançarino dos ares, aquele que puxa carruagens ao 

céu. Dizem que somente os pássaros ouvem sua voz e por isso voam.  Aos 

olhos de alguns sua corda não cessava de tornar cegos os espaços em 

rodopios, que só eram percebidos pelas ondas que afugentavam a luz. Um 

marinheiro ébrio dizia que era apenas uma menina pulando corda e sonhando 

ondas, ondas que nem ela sabe bem ao certo que cavalga, sonhando que está. 

O marinheiro disse que tinha um pouco de tais sonhos em seu cachimbo a 

queimar, todo um bestiário de vidas queimando ali. Havia também uns 

feiticeiros que viviam em cavernas e raro apareciam à luz do sol; endeusavam 

o tal rodador de ventos como a si próprios, mas deles pouco se sabe; viviam 

disfarçados em farrapos e surgiam somente quando todos estavam distraídos, 

pois a distração de todos era a sua atenção, a sua vida. Dizem que 

trabalhavam em um eclipse continuado e que quando um vento pode ser 

sentido por um homem comum ele já foi visitado e desviado por eles.  Tais 

figuras tem os olhos brancos, e dizem que antes do mundo se pronunciar ele 

passa na forma do nada misturado a ungüentos por tais olhos. Ninguém sabe 

ao certo de que é feito tal preparo, tal mistura, mas reza uma língua que foram 

tais feiticeiros que, por descuido, deixaram cair de sua montanha a arte das 

raízes desabrochando em água e fogo, o que provavelmente era um de seus 

cultos ao genioso aéreo. 

 Há quem diga ter visto em sonho ou acesso uma manivela vertical 

ensurdecedora e aterrorizante a varrer tudo o que há, mas a discórdia de tal 

manivela era tamanha, que ela varria a si própria, muitas vezes sem deixar 

vestígios, e quanto aos indícios que ficavam, eram visualizados apenas como 

ausências, lacunas. Quando o incomodo era intolerável chamavam os velhos 

cegos que diziam e cantavam coisas esquisitas, desrazoadas, e, como que por 
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milagre, após curta convivência com eles, as pessoas saiam esquecidas do 

que estavam ali fazendo. Curioso é que os velhos sequer davam conta do que 

faziam também; viviam a perambular em redemoinhos, sem a menor fixação 

em nada. Quando se aproximavam de uma cidade ou eram mortos a tempo ou 

infestavam a cidade, como se não fosse possível outra coisa, com o rigor 

inelutável de uma desconcertante dança, suspendendo o chão em outras 

direções por onde quer que passassem.  É certo que varriam em voltas, e que 

cegos naquele movimento de varrer, não viam nem o que varriam e nem para 

onde varriam. Há quem diga que não varriam mais que os próprios pés, e que 

tinham sido tornados cegos e desviantes por um antigo pacto com tais 

manivelas que emergiam periodicamente ao mundo. Era preciso muitas 

gerações para pronunciar algo sobre o tal rodador aéreo, essa espécie de 

pomba gira dos ventos, visto que de cada geração retia-se somente 

pouquíssimos gemidos inarticuláveis, como gritos presos a ondular tremores. A 

voz que o veiculava eram os ares, as ondas de ventos, e uma destreza quase 

inexistente era rogada. Os que não habitavam bem em tal leveza organizavam 

cruzadas obstinadas. Traziam pentes, espelhos, gesso contra esse antigo 

samurai que não dando por conta de sua morte, não cessava de cortar os 

espaços e o tempo como se ainda estivesse em batalha, um guerreiro que vivia 

no contra fluxo do mundo. Ostentavam poses no leme de seus navios 

encalhados, eram como piratas à revelia, pois que lutavam com todas as suas 

forças contra o que lhes impelia ao roubo, e olhavam para o céu, refletindo a 

todo custo suas imagens. Os pássaros não faziam questão deles provocando-

os somente quando necessário, deixavam que a terra cuidasse deles. Tais 

pássaros, a essa época, quando não estavam sumindo em perdições pelo 

espaço, estavam enamorados dos peixes que guardavam fogueiras nos olhos, 

brasas que eram assopradas pelos viajantes do ar, esses que nunca 

assentavam em ombros humanos a não ser quando tais ombros eram 

convertidos em coisa. É possível que sorrateiramente confabulassem, mas 

nada era dito; a invisibilidade era a condição de suas invenções, o mundo veria 

depois as cordas nas quais se apoiaria.  
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Encontro com o sono 

 

A sala de estar era povoada por várias vozes, vozes alardeantes que 

nunca viriam a se entender em silêncio algum. A sala, que não tinha nem teto 

nem chão era um falatório de assembléias inquietas, a chiadeira no lugar era 

tamanha que o vento que tremia a janela não era notado. 

Uma ave surda estendeu suas asas pelos ares fazendo dormir as 

agitações. De fora os longos eucaliptos balançavam ao vento ao sibilar de um 

uivo em onda colocando em evidência o sono imemoriável, o sono da toupeira, 

absorta em sua noite sem vento, ignorando o que ignora, o sono das eras 

assentado, pronunciando em surdo o que sempre será impossível, a ausência 

na qual dormem todas as questões como em camas de tempo parado, como 

ninhos suspensos onde infinitos e imperceptíveis ovos cósmicos dormem 

negligenciados em absoluto. Nada passa, é o tempo do nada. Nada corre a 

rasgar o embrutecimento de todos os tempos, de todas as eras, absortos em 

uma semente muda que dorme. Nenhum relâmpago, tremor ou ousadia. Sem 

profundidade ou superfície, sem ruído, sem movência. As aves de fogo 

dormem, as ampulhetas se apagaram. Tudo reina em um berço que sequer 

balança. A infância de todas as infâncias, a primeira de todas as inocências, 

cega, surda e muda, de onde não se entra, não se sai, nem se pode estar. 

  Os tilintares do silêncio enfim parecem soar e libertam com eles aves em 

todos os sentidos, agitações, ondas em todas as direções, cordas a se 

espalhar, asas espalhando ares, ventos que ondulam o imóvel sono em algum 

lugar.  Desfolhando sonhos.  Respirando os sonhos dos vazios que atravessa. 

Varredores se alimentam desse encontro, tendo os olhos puxados para o 

longe, espalhando resíduos em vias incertas como se varressem as costas, a 

carapaça do gigante Sono, estando em delicada possibilidade de sumir, 

absortos. E de fato muitos eram os que evaporavam. Ficava somente a 

vassoura suspensa no eclipse do olho que sempre dorme, e se travestia de 

várias formas, de maneira que nem sempre, mesmo quando avistadas, eram 
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passíveis de uso. O flerte deveria ser certeiro para respirar sem ser respirado 

em absoluto, tragado e postado para outra posição. Havia ainda os guardiões 

do sono que eram sólidos e resignados, andavam por trilhas já conhecidas, 

nem rapidamente, nem a ermos passos. O suficiente para não serem notados. 

Incorporavam o ritmo das multidões para ali derramar, nas fronteiras da visão, 

soníferos rarefeitos, escondendo a noite por debaixo de suas armaduras, mas 

sinalizando-a por seu excessivo estado médio e, quase sem querer, 

espalhando versículos de noite em estado bruto. O canto do esmorecimento 

sibilava suavemente em seus passos. Injeções de torpor na medula dos 

eclipses, nas veias, nos rios, no frenesi que não se sabe onde, até fazerem os 

pássaros acreditarem que não voam e que isto é o homem. Era preciso 

encontrar os varredores, que não deixavam o sonífero assentar. Atravessar os 

guardiões agindo como eles, com mantos de invisibilidade, cedendo sua forma 

para a noite. A fricção da vassoura libertaria pássaros, ruídos em dispersão. 

Um coração fechado ainda paira, mas aliviado e respirado. O espírito da 

eternidade respira ali, a porta que abre outras portas, que abre o vão, o poço 

sem fundo luzente que vive a escapar, cachoeira, onde quanto mais perto mais 

ensurdecedor e mais rápido um trovão cai. 
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A pedra entre a fome e o fogo 

 

O tempo seria inimigo de si próprio. Criara frutos que já o pesavam 

demais. Buscava, por hora, desfazer-se aos poucos. Anunciava ventos que iam 

varrendo o que já o impedia novamente. Não se dava muito à contemplação; 

logo lhe viera o tédio e a fúria a caminhar por vielas. Lembranças de 

atropelamentos fluviais lhe faziam menção. Tudo novamente haveria de ser 

perpassado; eis seu respirar que, cauteloso, não era totalmente imperceptível. 

Outras brotações exigiam espaço. Sua persistência não era brutal, mas sabia 

por onde passar, que pontes destruir, que pontos de apoio soprar. Não bastava 

eximir-se de si nos rios, novas canaletas pediam vazão; a pele da terra. 

Ah esse vagalhões cansados, esses corpos que, balançando em um 

galho, avistam rios com desinteresse e distância, esse menino que balança o 

peso do cansaço em sua gangorra e como se guardasse forças não se sabe de 

onde consegue ainda ter a admiração necessária. Sobre eles tombaria o peso 

e o vão solto e veloz de uma nova febre. Um martelo aguardava sobre brasas 

subterrâneas para cindir coisas. Por hora balançavam, balançavam, 

balançavam. Talvez a espera de um corvo que pousasse em seus galhos e 

lhes subtraíssem com seu olhar de abismo. Por hora tricotavam, inspiravam-se 

nos macacos e em suas brincadeiras pelos galhos. Balançavam-se para 

respirar. Mas balançavam-se tendo a impressão que mais hora, menos hora 

quedariam. Portões, portais, brechas, arrastões, tremores, flechas luzentes. 

Ambições que só se faziam ante suas derrocadas. Pequeno príncipe órfico, 

órfão cujo desejo último era o de desaparelhar mundos, cujo amor residia em 

refazer estados de coisas. Sonhava com purgatórios onde treme o sangue, 

com carapaças de enormes jacarés se levantando ao tremor de tambores, com 

os gritos e danças de onde tudo viria nascer. Viraria formiga para se instalar 

em um broto que romperia a terra com fogo. Rodearia as bordas do dia roendo-

as devagar. 
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  Sabia o que lhe esperava, embora não soubesse como lhe esperava. 

Mais calma e tranqüilidade para que os que não se tem como pronunciar os 

nomes pudessem tramar os melhores caminhos. Os chamados ainda eram 

suaves, vinham em patas de gato e seus olhos ainda não haviam explodido 

naquela agonia absoluta, sua máquina de ronronar ainda prevalecia, vagando 

em meio à sonolência, a uma agilidade preguiçosa. Podia rumar com certa 

segurança cautelosa, ir ateando pequenos fogos à fogueira da praça central, 

andar em busca de gravetos apropriados, lançar baldes em alguns poços, mas 

não os retirar ainda, preparar o seu chapéu ornado em velas, se aproximar até 

de certo pontos cegos que a noite já prenuncia só para manter a fogueira em 

brando fogo, tudo isso sustentado pelo ronronar cauteloso que premedita a 

hora do pulo. O corpo de tal mantra amacia caminhos e abre espaços para a 

passagem do sol. Não sobrecarregar demais o espaço. O chapéu acenderá 

suas velas paulatinamente. Quem sabe seja possível até esquecer-se de tudo 

isso, depois de ter já descido o balde a um certo calor. Ele lhe avisará. Limpar 

as matas mais próximas. Feito isso caminhar por baixo de tudo de forma que 

isso só esteja possível de maneira sensível, como movimentos a respirar a 

chama da praça central. Logo se forja um primeiro moinho, já mais turbulento e 

instalado num silêncio pós ronronar. Caminhar. 

                                                             *   

Ao caminhar as coisas se espalham e impulsionam ao tempo em que se 

aninham. A circulação digerindo paisagens. Um fio de aranha acompanha tais 

movimentações e suporta bem as paisagens, conformando-se como num ninho 

de delicados gravetos; o vão dos gravetos tensos, mas maleáveis, estiravam-

se a fim de se manter. Propunham um esquecimento. Queriam trabalhar só. 

Abrir alguns caminhos com mais ausência.  

Aplainado o mar na escuridão, dava-lhes a perceber algumas linhas 

flamejantes à distância, ao fundo. Dava de se caminhar na lisura de tal 

distância. Quem sabe encontraria as velas e outras quinquilharias para lhe 

lembrar caminhos. É possível que não. As coisas já estariam outras. O melhor 

seria abrir-se em escuro para que as geografias falassem. Um escuro por 

subtração, que age deixando as coisas caírem, por decantação.  
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Um fio atiça ainda os ares. Um fio distante a abrasar e tremular escuros. 

Ao encontro, uma porta de pedra. A pedra haveria de dizer também. Seu 

segredo é que era uma amante inconfessável. Do outro lado dela encontraria 

calor e danças. O fogo do sol se guarda em uma pedra, de nervos 

extremamente condensados. Nos ouvidos da pedra todo surdo ganha vida e, 

no entanto, a pedra daria a solidão necessária. A pedra ilha em vastidões. 

Depois de surgir na testa de um touro, sedimenta todos os movimentos em si 

até uma cigarra soprar tremores de dispersão em seu corpo. A dispersão dava 

uma medida mais exata da pedra, seu peso. Passou-se que a dispersão fitava 

o peso do que permanecia enquanto soprava os esvoaçantes que se iam. Um 

inventando tatos, balanças e sentidos, e o outro num certo prazer de se esvair 

no outro. Julgava-se ouvir entre eles às vezes um sonido que faziam ambos 

evadirem, uma espécie de sopro em que estavam contidos, mas antes os 

atravessavam, os desintegravam em meras partículas sonoras, em uma linha 

atonal que suspende o som em imagem de silêncio. Talvez a fumaça da 

fogueira que travavam entre si. A suavidade da fumaça trazia o clamor de sua 

lenha e de suas formações, correntes de imagens eram possíveis. Tal como a 

arvore dá frutos, a fumaça dava imagens, e por estas se podia sair da árvore e 

sair da fumaça, ou melhor, abrir a árvore e abrir a fumaça.  Ficaram os touros 

acalmados chafurdando nas imagens até que por um insólito repente... eis a 

pedra querendo disso saber para guardar em seu corpo, como uma mãe do 

qual nada pode se eximir. No entanto agora mais tranqüila, ou saciada, dava-

se a entender rios que escorriam em sua bacia, frescos e tranqüilos. Matas lhe 

brotavam e tinha uma serena fisionomia. Suas veias de lodo escorriam filetes 

de água e uma espécie de hálito matinal escorria sobre um lago. 

 Muitos já passavam por ela e passando, deixavam um rastro que 

lentamente ia se apagando. Mas passara a um condutor. Suave, ao menos por 

hora, soubemos de seus rastros cegos e inflamáveis, mas eis que ei-la falando: 

- Sabe-se que todas as mitologias já nos colocaram e colocam-nos em estado 

de atenção para o grande fogo, dizia ela enquanto, desterrando seu estomago, 

mostrava uma brasa incandescente. No céu o gelo, na terra o fogo. Os mais 

distantes querem se aproximar, querem o zênite de seu comprimento. Querem 

a dança, a festa, o grito. O bailado onde as coisas acontecem. Ponto de 
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atração fatal e tremor, centro da terra, aonde os distantes vem assentar. 

Varrem as cidades enquanto procuram olhos aficionados que lhes sirvam de 

corpo. Rondas subterrâneas a botar fogo nas coisas apoiado em forte vento. 

Irrequieto, a boca de chamas, espectra, enquanto senta sua carne tesa em 

fogo brando. Os martelos agora são necessários, a baterem pedaços do céu 

que apaguem a chama. Para abrir o caminho. Aos trovões do martelo pode-se 

destemperar o fogo, mas ficam-se as brasas e nelas reside um trabalho mais 

apurado e assentado. Tal casa em flama satisfaz a si mesma, mas fagulha 

sonhos secretos, que por sua vez satisfazem a si próprios também. 

Encomendam-se uns aos outros em espécies de finos e frágeis fios umbilicais 

do tempo enquanto só o calor silencioso e estalos. Somos corcundas, pois 

queimados pela brasa que oferece sustância às raças- calou a pedra.  

                                                             * 

A pedra tinha a precisão de um coração batendo, circulando 

mercadorias em rotas abertas que vinham sedimentar em seu corpo; esticava-

se nas direções que lhe eram propostas, chegava por vezes a atingir seu zênite 

e alçava seu novo rosto transparente por cima, em seu trovão branco e mudo. 

Quando ganhava o espaço era como um céu parindo fogos de artifícios 

emanados de vários pontos gravitacionais, a amplidão de um chocalho em 

delírio. 

A explosão era iminente. O coração da pedra prestes a lhe despedaçar.          

                                                             *  

Quem estranharia se um dia o mal lhe revelasse coisas aonde fosse 

possível afirmar o nascimento de um mais forte? Eis que a pedra trancou a 

cara, fechou-se em sua dureza. Quem se pôs a tal martelada? 

A pedra na encruzilhada desse labirinto suspenso. Passara a uma 

espécie de muro. Gerava inquietação pelo impasse que despertava nos 

passantes. Havia se fechado novamente em pedra. Os que se agitavam ante 

ela, com o tempo passavam a ouvir vozes. Uma delas dizia “venham até mim e 

me abrirei”. Julgava-se por certo uma estrela esperando que a circunvizinhança 
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fosse se aproximando para ser supliciada. Os mais aflitos por passar não 

percebiam que precisavam atravessá-la e batendo-se contra ela voltavam 

lamuriando e amargando trilhas. Parecia querer dizer que quem não tem 

competência a pedra não espere os pássaros nem o sol. Quem cantará raios? 

De voz mais grave a pedra continuava sua operação de aglutinar. Era um 

horror deparar-se com aquele enigma. Quem disposto a se arrastar ante minha 

dureza, a perder seus movimentos em minha causa?- murmurava ela em um 

tom que guardava certa sedução. Quem me fita sem medo?  Os mais 

abnegados postavam-se a olhá-la, a fitarem longa e vagarosamente em busca 

de perceber algum movimento ali pelos quais pudessem passar. E de fato 

alguns já passavam e, na língua adquirida, chamavam os que ainda estavam 

petrificados. Haviam descoberto um lugar por onde a pedra escorre. O próprio 

murmúrio em tão baixa freqüência que ela produzia. Murmúrios concêntricos 

que fazia a pedra escorrer. Recolhia areias do tempo em seu dorso para 

continuá-las. Seu mistério residia em sua abertura e sua abertura residia em 

sua sedução. Aos que podiam entregar os ouvidos em tal canto, passavam a 

ter partes de si tornadas opacas em um primeiro momento, e ficavam 

desabilitados para certas atividades mais velozes. Mas, ultrapassado certo 

limite, os movimentos faziam-se claros e transparentes, ao rigor da pedra, que 

se punha a desabrochar. Raízes brotavam de suas cavidades, deslocando-a. 

Um rio sem, contudo, poder lhe precisar a direção. A pedra tremulava. Como 

se caísse. Ou como vazasse pelo rio. Um passo atrás, dizem, pois nos 

acostumamos com ela. A pedra como que abre um olho e fecha. Era como se 

faltasse pedra aos viajantes. 

                                                             *    

Deu-se a perceber um riso contido nesse piscar, algo que calava nessa 

matéria em que o riso apoiava-se. Um grito escapava nesse relance de espaço 

por onde se pensou ver o tempo querer escapar. Um olho de vulcão piscara e 

não se sabe ao certo ainda o que terá deixado passar. 

                                                   * 
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O céu, apoiado nas pedras que escondiam seus espíritos, punha-se a 

pesar em vermelhos negros e azuis- marítimos que, em movimentos espirais, 

espalhavam as substâncias de suas emanações.  Alguns navios destroçados 

ao norte dissolviam sua dor pelo mar. Outros insistiam no destroçar junto a 

rochedos. Tribos inteiras vagavam sem escapatória ao sol. Ossaturas secas 

incensavam, engrossando a peregrinação desse mistério. Armaduras de ouro 

derretem-se no azul- róseo de uma chama, derretem-se, dançam, e abrem-se. 

Um lago com estrelas dentro pode ser avistado no borbulhar desse metal 

fundido. Penetrando-lhe, a solidão das estrelas a ouvir silêncios e distâncias 

infinitas. Aquelas espirais guardavam algo de um vento frio vindo de um longe 

a perder-se, e sua velocidade dava-se a incalculável e afluía junto ou contra o 

fogo que se colocara a cavalgar pelos campos. Algo emanava a lembrança de 

um rasgo anterior. Seria o bater de botas de uma despedida que nos 

reencontra?  

(– Fui naquela direção e eis nós aqui novamente. Agora tu és um outro e veja 

que a mim também não pode chamar pelo mesmo nome; veja o quanto aqui 

voamos, veja como nossos corações ainda se tocam e insuflam. Como o céu  é 

limpo, leve, e ainda assim, difícil de suportar. Mas a delícia que se nos dá 

assim mesmo, Fresca Chama. Temos um longo caminho. Sentemo-no em 

vossas pedras para que possamos melhor conversar. – Receio elas não 

poderem suportar-nos mais. - Esperemos então fazendo uma boa caminhada. 

– Receio não poder me afastar demais. - Sim. Também receio. Mas não 

podemos ficar aqui parados. Nunca se sabe dos ventos por aqui. – Ganhemos 

então a autorização de minhas pedras e entremos em seu território.) 

E ventos refrescaram aquele céu quente. Um fino orvalho se precipitava 

pelo fogo. Mal visto, já tinham entrado na órbita oblíqua do centro da terra, fio 

flamejante magnético que atravessa os cortes, os apagamentos, sentando-lhes 

em panelas borbulhantes, deitando-os em usinas elétricas, lançando redes em 

seus vazios negros e se alimentando desses baldes que caem em poços sem 

fim. Pudesse falar, diria, inconfessavelmente, que vive neles, que os pesos que 

fogem o continuam, lhe dão nova vida e o mais inconfessável, que são seu 

respirar.  
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E foi possível ver os abismos de gelo que correm dentro do fogo. Como 

veias de traçados abertos. E se viu uma mulher de gelo em tonalidade azulada, 

posição solene, sendo devorada por um sol demônio. E um camponês, de 

matéria escura e chapéu de fogo caminhando pelos campos noturnos; e 

respirando bem. Observando a flor que fogueia no escuro. Perde-se, mas seus 

passos riscam o cérebro como o fogo a floresta. Busca o silêncio do escuro 

sem saber de seu chapéu.    

                                                             * 

E se aquilo que lhe pedia o ardor e o entusiasmo, de um fundo em 

queda, lhe pedisse a pobreza? E se à vegetação farta fosse pedido que se  

curvasse sobre si própria? E se os passos errantes de tal camponês 

evocassem isso a cada passo e em cada passo um peso a cair e uma cabeça 

que se baixa ante um sopro? E se cada sopro fosse um fio da imensa 

eternidade tombando? Quem conduziria tais fios tornando-os um ilimitado?  

Quem atravessaria as diversas matérias sem piscar, sem cochilar, sem dormir? 

Que espécie de lembrança é essa que ressoa dos pés do camponês, de algo 

mudo e ativo? Que instante paradoxal é esse que ele diz conservar em uma 

pedra que inventara? 

Algumas atenções foram despertadas por tal clarão. Uns se agitavam 

pelos corredores, outros olhavam fixamente seus trajetos, tentando lhe fitar os 

olhos perdidos. Alguns tentavam segui-lo pelo rastro luminoso que deixava. 

Muitos ficavam atolados em brejos, até que, no jogo dos reflexos que transita 

no escuro, eram atingidos por algo que lhes fizessem andar novamente. Eis um 

novo rastro. Há os que por um processo de depuração buscavam separar o 

camponês do que ele criara para se ater ao seu gesto atual. Este seguramente 

alertava seus gestos, na medida em que era apossado daquele estranho brilho 

que as transições flamam. Os mais cônscios expremiam-se e retorciam-se 

como meio a tal comunicação e que decorrente a isso suas cabeças podiam 

ser avistadas em chamas. Guardavam ao peito grandes moinhos e cavernosas 

rodas gigantes. Alguns o sonhavam como areia movediça, como insolente e 

gracioso intruso, como uma roda de fogo produzindo essências em seu 

laboratório rodopiante, como aranhas caminhando em vales, como o som do 
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sol, como aquele que vagueia no meio das coisas. Para outros ainda, seria 

preciso caminhar, tal como o camponês, em meio ao escuro, até que fossem 

agraciados por um dom. 

  Caminhavam nos umbrais da noite e de um raio de luz que a 

atravessava, sem saberem que passo seria derradeiro. Neles o escuro convivia 

com tremores e fagulhas que tiniam em ecos. Caíssem na cilada de um ou de 

outro estariam perdidos. Explodiriam pelos ares ou implodiriam no silêncio 

eterno. Tais pressentimentos eram nítidos e vibravam nos pés que oscilavam a 

gradação de cor e luz. Uma túnica negra lhes havia sido dada ao penetrarem 

tais recônditos e nelas floresciam como em aquarela, imagens ao caminhar. O 

fogo que queimava era o mesmo que aquecia. Para além dele um imenso frio. 

Entre eles, um novo caminhante ao qual não era dado o direito de parar. Era 

feito da mesma matéria. E fizesse o que fizesse, quando avistado, era como se 

tivesse acabado de passar. Seria preciso respirar enquanto se apalpa em 

coisas para perceber que espécies de procissões lhe acometiam. O tremor de 

seu corpo guardava um poder de varrer coisas de modo muito veloz e o risco 

de lá se perder era grande. Abria-se de tempos em tempos para que outros 

pudessem se acostumar a ele. Deu-se a perceber que ele era a flor de fogo 

que batizara o primeiro camponês e todos estremeceram ante este sinal. 

Viraram-se de costas temendo serem desintegrados e respiraram a ventania 

enquanto o espaço se fazia mais cálido, espesso e tremulante, a girar sobre si 

próprio.  Fizeram nascer pedras em suas costas e se curvavam em caverna a 

respirar a chama recém adquirida. Nas veias das pedras o contrabandista 

fugia. Por vezes se agradeceu por não ter sido agraciado com o dom do 

chapéu. E respirava-se ao ter com estrelas distantes. De alguma forma era 

como se algum véu tivesse sido retirado ou colocado. Puseram–se a consumir 

aquela brasa com uma fome que só o fogo compreenderia, aquela brasa que 

aprofundada de maneira não adequada poria em risco a solidez da caverna, 

aquela brecha de vida que incandescia a caverna e sugestionava caminhos de 

mistério onde somente a fome poderia adentrar. 

                                                             * 
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Seria preciso dizer o quão inflamável era a tal brasa, daí a necessidade 

de resguardá-la dentro de uma caverna. Ocorreu que no meio de uma noite, 

um dos que estavam ali para dela cuidar, aproveitando-se de um momento de 

descanso dos demais, levou-a para caminhar fora da caverna. Talvez não 

agüentando a tentação que ela lhe infundia. Carregou ela no colo e acabou lhe 

entregando a cães ensandecidos que se atracavam em um corredor contido. 

Nessa hora os que estavam na caverna despertaram de frio e foram acudir-

lhes. Precisariam sair daquela praça central para acolher aquela brasa a que 

estavam devotados. Fecharam-se em círculo no primeiro escuro que 

encontraram e puseram-se a venerá-la, ou seja, ampliá-la até o limite que ela 

permitisse. Giraram ao redor dela de modo a acompanhar-lhe a dilatação. Um 

pássaro vermelho soprava a brasa e, dentro do maior círculo, girava na direção 

contrária. Uma serpente grossa pôs-se em movimento, acordando alguns e 

fazendo outros dormir, e encontrando um rio, ali mergulhou. Restou depois 

somente um respirar, o céu sentindo o vago do que lhe pesa. Toda batalha 

silenciara. Apena um fio de areia atravessava os tempos. É certo que trazendo 

certas pedras em seu encalço como previra os que caminham pelo som. Esses 

disseram que aquele fio de areia era o ruído distante de uma montanha. 

                                                             * 

 

Soltar os braços. Nem mesmo a brasa agora valia um esforço: havia 

caído e só de longe era percebida, estava a um fundo distante, caindo não se 

sabe por quais espaços. A caverna tornara-se inútil e os que assopravam a 

brasa também. 

  Cair em vazios talvez fosse o caminho rumo a ela. Deixar-se levar pelo 

que não se vê. Apenas uma espécie distinta de ouvido. Sem temperatura, sem 

cor, sem paisagens. Apenas o ondular de um movimento vago. Almas soltas. 

Estendidas. Depois um fole, dilatando e contraindo; às vezes um princípio de 

desabrochar. Aos poucos, deu-se a perceber um totem de pedra em cima de 

uma montanha. 

                                                             * 
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Caminhe sem se mover. Abaixe e ouça quieto. A solidez de seus olhos 

intransponíveis a aglutinar espessuras. Por onde fios escorrem?  Nuvens 

interpunham-se. O silêncio de seu peso. A montanha distante e seu cume 

enevoado. Sua mudez inquietava. Uma cidade depositada no vale temia a 

visão das alturas. Círculos de ventos, aos poucos, os aproximavam. Mas 

jamais tal cidade poderia olhar nos olhos de tal estátua postada no cume. O 

horror a dissolveria. Convivera dias e noites com esta carga em seus ombros, 

com este peso do além. Aproveitava os momentos de folga, quando as nuvens 

cobriam a montanha por completo, para descansar, mas em sonhos, 

freqüentemente, esta desabava sobre a cidade, acordando-a em sobressaltos. 

Curioso notar que tal cidade fora fundada sob a égide de um esqueleto que 

fora encontrado junto à estatua de pedra. Os mais anciãos acharam ser um 

local adequado para se instalarem. Percebiam algo em tais signos, que dotava 

o lugar do que achavam ser necessário ao seu povo, de modo que tais 

emblemas estavam presentes, de uma maneira ou de outra em todos. 

Nasceram e viveram sob a égide destas presenças no alto da montanha, mas 

nunca saberiam de como seus destinos iriam ser cumpridos. Deixariam de 

saber por força do próprio. Este por sua vez não cessava de se realizar, 

pesando os ares da cidade e tornando-os mais leves. 

  Passavam o dia carregando pedras montanha a cima, talhando planos 

onde pudessem habitar, já que temiam que a montanha desabasse. Tinham 

como oráculo uma fonte que fazia escorrer filetes de água pela encosta 

aveludada de lodo, e uma fogueira que alimentavam com pedras, e que não se 

sabe ao certo se um dia já fogueara.  Em imemoriáveis tempos a cidade era 

suspensa por tal fogueira, mas não há relato algum quanto ao fogo, de que 

natureza era. Nas cerimônias de reconciliação com seu mito fundante 

cultuavam caveiras ao pé da montanha, em sua imensa sombra. Cultivavam 

vermes, larvas e seres rastejantes, e tinham uma atenção especial por 

mosquitos. Faziam desenhos na pele muito singulares pelos seus zumbidos. 

De caracóis, faziam frequentemente, animais de carga e realizavam jogos 

variados de montaria em esqueleto.  
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                                                             * 

A cidade dormiu e uma ferida se abriu. Cantos de guerra, chocalhos e 

martelos ergueram-se. Um som agudo, ensurdecedor escapava pela fenda. 

Agitados reflexos se entrecortavam, raios ladrões, e mais ao fundo o andarilho 

com seu chapéu de velas olhava para cima. Deixaram vazar, depois de árdua 

disputa com o vai e vem dos raios, um fino fio deste olhar, que se enlaçava aos 

poucos com os esqueletos em sacrifício, e mais ao longe com a grande 

montanha em pedra. Passava pela fonte de água para tal percurso, roçando 

em um limite da montanha. Este exercia seu peso. O orvalho mineral sacudiu-

se e, do cume da montanha pôde-se respirar um pouco deste além ar. A pedra 

se moveu pelo ar e a cidade em pavoroço, punha-se a, de um lado pintar suas 

caveiras com cores e desenhos, e de outro a limpá-las, esfregá-las, para que 

ficassem o mais branco possível. No ar, o fio elétrico do andarilho era 

responsável pela desordem, pelo tremor da grande pedra, que pronunciava um 

sinal apagado à cidade, um sinal escondido no exato instante de sua fundação, 

o sinal com a qual a cidade inteira sonhava, muito embora sem o saber.  

O andarilho caminhava devagar depois que o alvoroço assentou-se, e 

obstinava-se por se recolher à sombra do cume da montanha, formando uma 

inquieta esfera flamejante, onde o escuro deita-se na linha trêmula fazendo-lhe 

curvas. Daqui a um pouco a montanha reerguia-se, sólida como sempre. E 

quieta. Aquele olhar que mil vidas não conseguiriam atravessar, mas que talvez 

mínimas vidas, aquelas que estão à beira, frágeis, que pertencem à fome que 

corre por debaixo da terra. A planta do pé da montanha e suas formigas em 

marcha. Destino. 

                                                             * 

Alguns colocaram os ouvidos na terra e ouviram no surdo tremor uma 

música, vegetais conduzindo aquele tremor numa graciosa dança, segredos 

sorrateiros que soltavam em pétalas aos que se davam a tremer. Uma chuva 

sem freio era a fronteira para tal encanto. Um suplício de corpo disforme e 

cabeça baixa era o orquestrador. De seu peito ardente e em queda podia-se 

pressentir os passos leves de um bailarino. Blasfêmias corriam, infiltrando-se 
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nos corpos, como um vírus carregado de ruína e curva, de pesados e 

luminosos desmoronares. Esticavam-se pelo ar, prendiam a respiração dos 

astros. Seu drama espalhava-se pelo ruído do vai e vem e pelo calor emanado. 

  Os espaços puseram-se em silêncio para melhor recebê-lo. O silêncio 

vazado volteava ante o ruído. Como anjos oferecendo seus corpos vazios, 

cheios de espaço por onde pudessem melhor dissolver a dor. Como uma 

fogueira na ponta de um vento fazendo sua procissão em curvas da noite. 

Uma brisa quente suspendeu a cidade, até que pudesse ser ouvido o 

trabalho dos mineiros, aproximados das sinfonias em aquarela, de suas bóias 

no oceano noturno. Um murmúrio acompanhou a cidade. 
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LABIRINTOS TÁTEIS 
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Ruídos do horizonte 

 

O mundo corre por baixo de um tapete. Uma linha. Superfície que o 

sustenta. Uma linha membrana que é sustentada com um jogo de afluências 

aleatórias. Certamente arrastões em sabe se lá quantas direções e espaços. 

Quiçá em todas, o que torna para a imaginação um espaço sempre 

inimaginável que trafega sempre ande não está, sempre algo por dizer e nada 

podendo ser dito. Um estar sempre atrás das coisas, anterior a elas, e que já, 

imediatamente é um espaço. Difícil de abranger, mas sendo abrangido. A linha 

se rompe e ainda é o mesmo espaço cego de onde nada se pode falar. 

Somente a linha fala, balbucia entre gemidos cortados. Deitar e se levantar não 

resolve. A linha que está sempre lá, embora aqui às vezes se perca. O que 

dela passa pelos trens fantasmas a que chamamos pensamento? Na sombra 

de uma nuvem o que de sol atravessa? Que linha essa que em suspensão 

móvel revela o indizível espaço, como um lençol, que alçado sobre ele o 

revela?  

 

Guardar tudo em peso, rumando. Não olhar para trás, conter o atrás. Ser 

contido nele. Em propulsão primária. Penetrar no esquecimento. Vencido. 

Vendido. Os olhos no escuro, virando as costas para algo. Deitar por sobre o 

espírito. Não muito mais a fazer. O que vem a ser, pouco a pouco, um lançar-

se. 

Um eco, sem começo nem fim. Anterior a tudo e imediatamente 

presente. Aberto. O tempo movendo lentamente o espaço. A rotação da terra 

pressentida. Um escoamento amplo, sem medida revelando pouco a pouco. 

Um grito travado na garganta do tempo. Ali aonde não se inventou os 

gestos necessários a qualquer grito. Onde tudo é mudo. Apenas fios remotos 

escapam por sabe-se lá onde. O embate novamente de uma primeira batalha. 

Começar vencendo? Não começar. Enrolar enquanto isso é feito. Quase não 
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enrolar. Quase como se isso nem fosse feito. Fingir que contempla o moinho. 

Quase como se não houvesse moinho. Calar o impostor. E por via das duvidas 

calar-se também. Ouvir sem fundo, sem música. Enrolar ao norte enquanto se 

faz isso. Uma queda abaixo e agitar um fole. Uma flecha adentro. Um vazio 

galopante. Uma superfície vai se encostando com sofreguidão. E tremem à 

imagem de uma histeria tátil, de um tremor de peles. Um balão acima e um 

farol em meio ao mar. Que treme e é lançado. Um boiar em território sísmico. 

 

Às vezes é como se jamais tivesse vivido coisa alguma. Jamais 

realizado nada, trancado em um universo cego a si próprio. Uma vida sem 

eventos, sem lembranças, apenas vivida de soslaio, em uma posição onde 

tudo passava meio que às cegas e rapidamente. Um terrível esquecimento, um 

salão escuro de memórias onde quadros inacabados rangem pelas paredes. 

Nada a dizer, tudo esperando por ser dito. Uma vida sem lembranças será uma 

vida? O que sabe um costureiro das tramas que teceu e dos bordados já 

desfeitos? O que sabe a agulha sobre o que já cozeu? Tantas vezes cortada 

pela tesoura, o que saberá ela mais do que as superfícies que une em seu ato, 

e ainda assim, que superfícies são essas? Que panos são esses que se 

sacodem e tremem espaço afora? 

 A agulha é desatenciosa como um cometa atravessando espaços. O 

que sabe ela sobre as próprias penetrações que faz, entrando e saindo, 

amalgamando imprevisíveis pontos, além da tensão, do atrito, da coagulação 

de um ponto a outro, do aperto ou afrouxamento, da exigência do próximo 

ponto, da próxima junção, do próximo afastamento? O que sabe bem ao certo 

sobre a própria sustentação da trama, do trançado, do traçado que realizou? O 

que sabe além de seus mergulhos nos tecidos? O que sabe além do brilho de 

sua ponta afiada e de seu fremir? O que sabe de esculturas, geometrias, 

desenhos, mapas ou da história se tudo o que viu foi um movimento cego, um 

trânsito eterno e o sempre estranho brilho de sua ponta? O que sabe sobre 

tapetes, arabescos, trançados, nós, pontos de costura se o brilho de sua ponta 

a tudo estranha? O que sabe de costura essa agulha cujo destino parece ser o 
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de fugir continuamente dos tecidos mantendo-se sempre no eclipse de um 

próximo enlaçamento. O que pode essa agulha? 

Tudo foge de repente e como que contorna, volteia, sobe, desce , enlaça 

algo não definido, enlaça tremores que brilham. Rápido demais para saber, 

guiados por alguma bússola serpente desconhecida. Às vezes o seu rabo 

somente. Às vezes imediatamente como se, em definitivo, não pudesse sequer 

ser anunciada. 

 Eis que o brilho da ponta da agulha reluz. Cega e veloz. Como crianças 

em um barco enfeitiçado contando com o que menos existe. Há uma máquina 

em seu fundo que pode ser propositiva. Uma máquina que apaga. Um motor 

que ganha propulsão em cada esquecimento. Para fora. Estado rarefeito de 

crescimento com uma ancora no espaço que lhe dá mínima visão. Mínimas. 

Um espaço que está para alem de si tendo como um amuleto algo pendurado 

ao fundo de um poço.  

E é preciso ainda perguntar, o que sabe essa agulha dos tecidos que 

atravessa? Como se tal pergunta nunca fosse respondida e persistisse sempre 

parada em seu reino. Como olhar nesse olho que parece para sempre mirar o 

impossível? Que parece guardar para sempre a imagem de um arrastão em 

absurdo. Um olho pisca, a imagem se desvia e a pergunta some. Nascentes ao 

longe, fogo ao longe. Apenas aquece. “Aceitar a posição do Sol”. A pergunta 

sequer pode ser pronunciada. E talvez já esteja sendo. Não. A pergunta já não 

cabe nesse quarto. Talvez na atmosfera, no espaço. Uma contração lhe 

subtraiu o espaço, lhe condensou. A ponta da agulha sumiu. Pra dentro, sem 

nome ainda, boiando em limbo marítimo, entregue ao que o mundo dela fizer. 

Onde tudo foi parar? Remoer agora em inquieta calma, em uma espera 

que não se quer espera. Mas não resta nada a fazer. Talvez estejamos em 

uma larga e lenta curva.  Talvez levar a perda às suas ultimas conseqüências 

com olhos no escuro até que estes possam falar. Aos poucos restaurar um 

moinho. Com o peso de uma pirâmide invertida, o peso do escuro. Uma flor 

sem nome. 
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Se deixar dormir de olhos abertos, sem cochilar. Observai a horda. 

Perder. Começar perdendo. Abaixar, ir abaixando. Preparar mãos em algo. 

Espalhar-se rijo. Impalpar com as mãos na crina. Sorratear, trapacear. Com as 

mãos na crina. Tremer em onda, áspero e ríspido. Abrir o corpo ao meio. 

Deixar passar. Conter. Parar. Voltear. Tremor e vapor. Um motor anônimo. 

Ficar a espreita. Conter a explosão. Manter. Soltar a crina. Perder mais 

demoradamente. Vastear a perda. Apenas acompanhá-la. Equalizar o motor 

com a ida da perda. Deixar. Acumular a perda. 

   

Um grito de metal ecoou.  Alguém sem posses, suficientemente alerta 

terá que fazer jus. Como algo irrecorrível de que jamais pode e poderá negar. 

Todo sono e seus coágulos explodindo. Como a eternidade lhe tombando a 

vida. Incessantemente. Talvez não seja a hora. Talvez nunca chegue a hora. 

Não esperar daí. Saltar. Manter um objeto aberto. Aninhar-se nele, tanto 

quanto possível, sem que olhos fechem. 
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Fricções 

 

Um trem pesado passa. Uma terra granulada. Um pêndulo parado. Um 

trem pesado. Imóvel. Uma bacia de barro. Várias bacias de barro sobre uma 

mesa. Um trem pesado que se fosse possível lhe ouvir o motor colocaria todo o 

barro em desvario. Rachaduras sobre um plano de argila. Nas extremidades 

parece tremer. Não chegar muito perto. Perigo de sucção. Uma linha de varal 

balança a um palmo da argila. Não perto o bastante. Some e fica inexistente. 

Não campo. Não ventos. 

  Reouvindo; uma teia no peito de uma pedra. Argilosa. Nem tanto. 

Vapores acima do barro sedimentado. Arenoso. Sedimentado. Uma leve 

sombra da mesma cor se move na argila. Mais distância. Um movimento, uma 

gravidade mostra- a em suspenso. Lento movimento de navio pelo ar. Pesado 

navio. Em ares surdos. Movimento parado. Curvo. Um horizonte móvel. 

Sempre na mesma direção. Sem ter direção alguma. 

  Uma velha ri na argila. Os braços enrugados e pendentes mechem-se 

na altura de seu rosto. Some a velha. Fica a argila. Nela, olhos que admiram 

impressionados um bloco de mármore. Seu brilho, sua polidez. Com manchas 

pretas respingadas pela superfície. Um globo de mármore do tamanho de um 

crânio. As manchas mechem-se. Lembram vapores. As manchas compactas. O 

globo compacto. Brilhoso. Polido. Alivia-se em deslizar por superfície lisa do 

mesmo material, sob um céu branco. Desliza sobre outra esfera de mármore.  

A argila se restabelece. Um coração dentro mostra-se e some. Ecos da 

fricção do globo deslizam na argila. Um céu dormente pousa e um balanço se 

estabelece. O rangido do vaivém parece ser quem balança. Há alguma criança 

ali, mas não apareceu ainda. Dela, uma ausência sentada, balançando. Um 

corpo branco misturado ao céu da mesma cor. E, no entanto, uma leve 

impressão de nitidez. Um céu branco e uma criança nesse balanço. Parece 

uma criança. Um ponto do céu aspira o balanço e o rangido. Ainda balança. 

Horizonte branco. Não linha do horizonte, mas branco do horizonte. Algumas 
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linhas de violáceo e amarelo esfumaçado despontam e desaparecem no 

menino ausente. Menino? Criança? É delicado, leve, de olhar distante. Fixo e 

macio. Apenas ouve o vaivém. O rangido. Aquele rangido que as cordas 

invisíveis fazem ao puxar um velho navio pelo mar branco. Os pés balançam 

como que embalados por uma canção de ninar. Mas não há sono. Às vezes o 

rangido some e fica apenas o balanço. E os pés em movimento de vaivém.  

São guardados em uma gaveta que some em um móvel sem fundo. E lá ficam 

sem saberem de si, imensuráveis. 

  Não tarda um gotejar de argila. Um conta gotas de argila. Pingando em 

um lago escuro. Pingando em escuros, espalhando pequenos ondulares em 

sua profundidade. O lago de uma textura entre uma água escura e a argila. 

Não aquoso. Não granulado. A lama talvez. Não. O lago pára e nada é possível 

de dentro de seu escuro. Novamente as gotas de barro. Pingam sobre o barro. 

Cada gota é precisa e forma alguns círculos deformados aonde caem. Pingam 

sempre no mesmo local dando um tempo mínimo para a superfície refazer-se 

em liso opaco. Um lago liso de lama, verde lodoso espelhado refletindo um céu 

da mesma cor. Mera suposição. Não há céu. Um lago verde escuro, 

emplastrado, textura de pudim. A primeira camada. Mais adentro escuridões e 

vácuos cegos. Um peitoral esculpido na primeira camada. Exposto a um sol 

diagonal branco. Secando-se sob tal sol. O conta gotas. As partes secas 

esfriam. Na extremidade das gotas temperatura pior. Uma torção em cada 

gotejar. Um refúgio nessa torção. Gota a gota a lama escorre. Não sem a 

tensão da torção. Ali um novo respirar. Não ainda. Gota a gota. Algumas gotas 

levam mais do que suportam. Um risco no seu tempo. Uma vertigem que a 

desacompanha. Gota a gota. Até que se forme uma linha. Uma linha que a 

cada gole faz uma curva. Não. A linha se contrai e se faz pontilhada. Gota a 

gota. Pequenos tremores a cada gota. No intervalo algumas piscinas. Cuidado. 

Mas logo a fisgada. Um velho trem no escuro. O motor de lama. Não se ouve 

ainda o motor ou seu apito. O trem está parado. Goteja a lama. Um soslaio 

permite ver seu movimento. Uma certa supressão atmosférica. Uma torção 

maior que reúne as pequenas torções em seu gesto. Um céu branco, pálido. 

Um balanço, um ranger, uma corda a puxar um velho navio, o gotejar da lama, 

o motor do trem, pouco a pouco, um horizonte surdo em sua mobilidade, uma 
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enorme cachoeira sem ser vista, para além dos mares, na linha em que 

desaparecem. Um ranger por onde gotejam as torções formando uma corda, 

uma corda em curva.  

 

O movimento do trem com alguma lava entre. Um escuro vai lhe dando 

forma. Somente uma linha vai lhe contornando. Dentro ainda escuro 

intransponível. A linha treme e quando aprofunda se perde. Um escuro, nem 

tão escuro, pois um arquipélago branco se agita acima, e o escuro se perde. 

Mas ainda se agita. Algo nele. Algo dele. Ondas entre o arquipélago e essa 

espécie de segundo coração. 

 O enquadramento é erguido e contempla o horizonte. Algo passa. 

Insiste no horizonte. Nuvens passam. 

 É golpeado e chamado às ondas. Rebateia nas ondas vindas dos dois 

lados. Um redemoinho deixa entrever um tremor, que some. Uma linha limite 

com a transparência surge e faz cair uma atmosfera metálica, ao longe. Em 

baixo a locomotiva. Um segundo coração. Locomotiva movida a torções. Um 

céu vermelho. Nós de vapores quentes condensados. Toda uma rede ébria, 

mas rija de nós. Uma respiração para sustentar esse ondular. Distância. Some 

a rede. Um pássaro ao longe bica uma árvore de borracha. Um mar pesa, 

enche tudo e vai escorrendo. 
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Relevos de um esquecimento 

 

Uma festa de gala, macia, insossa. Todos de branco vão e vem no 

salão. Dentro de uma esfera com espelhos na parte interior. Espelhos que não 

podem ser vistos. Apenas seus efeitos. Um clarão fora é pressentido. Os olhos 

se erguem de súbito. Uma chuva cai e carrega-os em seu sentido. O clarão 

aquece e cora o ar. Alguns abandonam a valsa, tomados de um súbito enjôo 

de navio. Abandonam seus pares e andam pelo salão. Sapatos pretos apagam 

cigarros imemoriáveis. Já não tão elegantes caminham no chão duro com os 

olhos em alguma lembrança esquecida. Uma criança anda de bicicleta debaixo 

de uma mesa, sem se mover. Ora aparece e ora a toalha branca rendada lhe 

cobre. Alguns que a viram andam sem saber por onde, como se todo um 

labirinto invisível se pusesse quando a cortina piscou. Lá está em seu 

cavalinho de madeira a balançar. Em algum lugar. Mesmo quando some. 

 Um rio subterrâneo umedecendo uma ponte de madeira. Não tão 

visível, mas altivo. Há alguma estátua que parece pressenti-lo. E por isso cala-

se. Um discreto sorriso sugere que esconde algo. Mas mesmo este é guardado 

para longe. Longe que só um navio para penetrá-lo. O labirinto talvez se 

desfizesse nessa viagem suspensa. Ou aí mesmo se fizesse com mais 

veemência. O maestro bate a batuta quatro vezes em seu suporte de partitura 

de madeira com arabescos nas extremidades. Sapatos lustrosos, smoking 

preto. Levanta a batuta e começa a curvá-la pelo ar. Uma melodia de flautas e 

oboés, caso houvesse banda. Estremece duro, tencionando e dando 

velocidade à sua orquestra inexistente. Senta quando vê que não há mais 

quem dance. Mas havia quem o observasse. Sentam-se também. Há pés que 

batem; há olhos que descem; alguns se entreolham. O maestro imóvel, cabeça 

baixa, seus ouvidos perdidos da música que o animara.   

 

Um quarto escuro guarda tal rio. Este vem a bater como em ondas na 

porta de madeira. Incessante, se chocando contra o que pode ser tocado na 
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porta. Há uma carne sensível na porta que a cada choque treme. Treme e se 

aperta ou se estende. Para novamente se apertar e se estender. Uma espécie 

de coração exposto da porta. Uma fisgada e um pulo em contração. Talvez 

ambos juntos. O ranger de uma porta mais distante talvez desse conta. Um 

salto difícil. Devagar. Esticando. Vagarando esses beliscões na carne. Não. O 

tempo é esse. Gota a gota. Onda em onda. Um pouco de água escorre por 

debaixo da porta. Algo se planifica escorrendo. A porta respira, mas a menção 

de uma porta ao fundo cujo ranger lhe conteria lhe enssusta.  É a água que lhe 

escorre além, fazendo curvas, sem esquecer de onde veio, esticando aquelas 

torções em seu caminho. Esticar um ente não é coisa fácil. Nem sempre. 

Dilemas e impasses permeiam. Vaivéns. 

 Deixar a água e a porta. Descansam as duas. Embaladas em um novo 

ondular. Mais amistoso. Com o tempo, nem tanto. As ondas marcando as 

pedras. O quanto uma onda torce uma pedra. O espírito da pedra. Por hora só 

geme a cada golpe. Linguagem inarticulada. Entrecortada de gemidos. Baixos, 

abaixo do nível da terra. E, no entanto, alardeando mar afora, ao menos os 

espaços que lhe são possíveis. 

 Além, a distância é desfigurante. De difícil soltura. Um rápido olhar bota 

os olhos em risco. Correntes nervosas rápidas em demasia e amplitude 

despedaçadora. Onde um envergamento? Um pouco de morfina para reduzir e 

tornar possível. Soltar-se em um poço sem fundo e se perceber sem mãos. 

Persistir. Recuar. Uma envergadura, onde? Soltar e deixar escorrer. A água por 

debaixo da porta. Escorre suave. Nas costas de uma talvez tempestade. Nas 

costas de uma talvez. Formigas nas costas da água. 

 O céu se aprofunda. Desvio. A porta é de madeira, talvez ornada. Não. 

Madeira maciça. Mas já úmida. A parte de cima, mais seca, funciona como 

uma cabeça olhando os pés úmidos e violentados. Mas não passa neutra. 

Sente no crânio um afluente em câmbio. Quando muito cheio tenta esvaziar-se 

apoiando na parte mais seca da madeira. 

 Olhos largados. Negligência para respirar. O ondular permanece. Um 

corpo leve, uma sobra de qualquer coisa bóia. Já não bate contra a porta. 
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Aparece em alto mar. Muitos se ajoelham aos pés desse ato. Não para pedir. 

Ao contrário. Ao pé desse mar invisível respiram. Uma oração, não uma prece. 

Um navegar distante. Distante o suficiente. Quem perderia tempo em falar 

nessas horas? Respiram. 

 

Um deserto se faz e ondula em sua transparência intacta. Uma linha 

entre revela um equilibrista. Ora quase some, ora revela o choque das ondas 

transparentes. A distância aproximou-se a tal ponto que engendrou um opaco 

pleno. Uma esfera impenetrável. Um instante onde tudo aparece de uma só 

vez anulando a tudo. Um desvio não se aprofunda. Às vezes ondas se 

mostram. Somente quando batem uma na outra. Isso retira algo. Rouba algo. É 

do deserto agora e mais ninguém. Nada a ser feito. Apenas um vai e vem que 

seria melhor se existisse só. Armando-se. Conversando em uma língua 

incompreensível. Uma articulação branca. 

 Pede um corpo que está suspenso sobre ela. Um abaixar-se a estas 

alturas. 4 ou 5 linhas que precisam ser tocadas próximas. 4 ou cinco alturas 

que precisam existir juntas ou muito próximas. 4 ou cinco atenções que 

precisam se corresponder. Uma sinalizando a outra para a outra. 

 Demasiado. Deixar as linhas para ouvir o só. Uma colher de madeira a 

mexer algo embaixo. Meia luz. Solto algo que roda. Caldeirão à meia luz. 

Avoluma-se. Uma linha o travessa para sumir além. Talvez sua margem para 

retornar. Sobe para descer ao longe, como um mar que enche e seca. O 

equilibrista prestes a perder sua linha. É preciso ter atenção onde não há o 

quê. 

 Distancia-se. Há uma hipnose na transparência. Uma flauta na 

superfície lhe curva, sem que pudesse mais ver nada. Até que se esteja em 

órbita indeterminada. Manter envergadura cega. É riscada por um raio em um 

dos olhos.  Ergue-se.  Seus olhos clareiam, mas pendem novamente para o 

escuro. Titubeiam entre um impasse. Permite aos poucos alargar a respiração. 

Uma janela para fora. Algo de mais leve ali. Admite um pouso. Certos ruídos da 

vida passada ainda ressoam em certas paredes. Mais abaixo, um possível 
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esgoto. Um céu, não se sabe a cor, e um esgoto. Um martelo, ou um tambor, 

ou mineiros entre ambos. O impasse demarcado entre martelo e pedra. O 

impasse amansa e só o martelo na pedra. A linha treme e é restituída num 

complexo mais acima. Se deixa estar. Não é deixada. Algo leva. Agarra-se. 

Espalha-se como uma onda em todos os sentidos, perdendo-se. Somente o 

que continua só. Nenhuma imagem nas costas. Caminhar. Um bobo. Muitas 

vozes na sala e um bobo. Algumas lhe lembram alguma determinação, que 

esquece. Mesmo assim guarda e a carrega. Somente os que permanecem sós. 

Uma mina entrecortada pelo impasse. Nada a ser feito. Somente uma mina 

entrecortada pelos que permanecem.  

 

Uma linha clara delineia um movimento vago. Uma atração a expelir. 

Lentamente. Uma queda em escuro. Um farol trêmulo que escorre. Um rodopio 

frio. Uma vela pousada sobre o mar. À noite. Uma atração a repelir. Um 

caminho a escorrer. Silenciar. Uma pedra a desviar. Um passo atrás para o 

vulto passar. Acompanhar. Dois passos atrás. Um no meio. Fixar. Soltar a 

nuvem. Permanecer. Erguer. Deitar. Erguer, espalhar. Manter a cruz sobre os 

olhos. Uma cadeira boiando e um sino do outro lado. Uma massa enche os 

ombros de terra. Desviar com a cabeça. Algo vaporiza em um eixo central. Um 

pico de montanha se alinha. Permanecer. Sair de dentro. Deixar passar. Jogar 

um anzol. Seu tremor. Desviar à esquerda enquanto um peso cai à direita. 

Dobrar os olhos. Permanecer quebrado. Caminhar a duras penas. Sobre as 

pedras. Ir. Abranger as pedras. No meio delas. Um passo atrás, abranger as 

pedras. Um saco de pequenas pedras mexendo. Deixar. Soltar os olhos. Um fio 

puxa para o outro lado. Ali mais silêncio.  Um canto liso e mudo da tela. Cresce 

a lisura na abóbada próxima. Abaixo, as pedras em meio ao vapor. Uma cruz. 

Deixai que ambos se vejam. Alguém nas proximidades espreme-se numa 

caverna. Olho na linha de superfície, todo o resto abaixo. Olho boiando. Mar 

abaixo. Vozes no céu, mar abaixo. Fixar. Balões de hélio sobre o gemido mudo 

do mar. 
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Algo que é preciso produzir para ir. Soerguer. Soltar os mastros. Um 

cego a caminhar. A intuir o trânsito. Caminhar indireto. Construir algo que não 

se vai concluir, que não se vá fazer. Algo longe. Algo com gosto nunca. Algo 

que some a cada instante. E que reaparece. Sem que se encoste.  Como 

linhas que se esticam fugindo ao alcance. 

Quando surgir um pensamento, posicionar mais dois, de forma que os 

três se anulem para que siga um jardim branco, um vazio curvo. Em terra, dotar 

os familiares de um balão. Acriançá-los com uma pipa, sem perder o tremor da 

linha. Manter todos deitados de olhos fechados. Nada a dizer sobre a criança 

cujos olhos são os próprios balões, ao longe. Explosões em alguma trincheira 

próxima. Acompanhá-las, respirá-las ao longe. Há uma distancia ao balão que 

flutua. Um vão de terra em espécie de súplica. Escalam montanhas, se 

arranham. Perdem o pé numa pedra que rola até um fundo escuro e não pára 

de cair. 

 A súplica esfria e um resto de ar forma uma cabana de árvore, espécie 

de templo em forma de um gafanhoto. Paralisado e com um escuro em sua 

curvatura interna. Não se sabe se existem orações ali; apenas uma possível 

indicação. Encontra-se imóvel. A realizar alguma operação. É preciso se 

afastar rumo a uma paisagem não formada apenas para lhe perceber de longe.  

E ali ainda, caminhar com tais memórias esquecidas e sob uma luz branca. 

Caminhar com a caixa branca, no peito, nas costas, na testa. Como a lagarta 

de algo que não se sabe. Carrega ao espaço. Está absolutamente cego, 

constata. Somente o brilho desta percepção e outro. 

 Fora dos lugares se tem um caminho. Chama os braços de uma dança. 

Escorre de seus dedos e some. Uma descida a um lago calmo, à noite. 

Pequenas ondículas refletem brilhos da lua. Uma gota escorre por um mármore 

curvo. Todos são carregados para uma nuvem, onde se proliferam. Gemidos a 

sustentam. Uma lágrima volteia no vapor dos gemidos. É poente. Um ar quente 

destila. Até concentrar novamente. Enquanto tal, deixai, é tempo de delicadeza. 

A vida de um garçom sobre um violino. 
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A lagarta se contorce. Por vezes instaura uma atmosfera descomunal, 

cresce corpo afora e o sustenta de fora por uma espécie de magnetismo 

radiante torcendo coisas jamais vistas. Depois se recolhe, à espreita talvez. Um 

coração leve, e por isso pesado se abria em difícil travessia. Não se pode mais 

dizer nada sobre isso. Apenas uma dor chega de lá onde antes delícias 

dolorosas, suspensas em transfigurações.  Um impasse de cruz. Um olho 

transparente ainda toca com distância o que resta dessa chuva que não se 

sabe de onde. Um certo trânsito permanece. Novamente pescar no mar escuro. 

Até que essa figura de barro tenha em si o que precisa. 
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Onde jazz o destino? 

 

Titubeou por tempos no quarto escuro de flamejos. Precisaria abaixar 

até onde os pés ancorados na lama. Esse pacto que realizara sem saber. 

Aonde o pé pende implacável aonde o destino lhe reservou. Como um passo 

atrás antes do primeiro passo. Os pés consumidos em passos anteriores. Em 

um escuro. Impossível de se ver. Precisaria se esborrachar e tramar sua 

reentrada. Ou talvez não voltar mais. Saltar. Não há ouvido o suficiente. O 

instante quedou-se para o longe. Um pouco de respiração ante o nada. 

Ouvindo os que estão de partida.  Um plano se monta e a terra por baixo digeri. 

Espécie de cruz. Uma dor no centro da cruz. As quatro direções em distância. 

Um olho acima da morte. Para abrir. Espaço impossível. Fecha e a cruz aos 

poucos é carregada. Ergue-se e percebe que está mais baixo. 

Amansada, pensa poder respirar. Pensa poder estar livre solta de 

qualquer coisa. Só aos poucos vai se dando conta de onde se apóia. O velho e 

mesmo apoio em trégua. O mar não é ouvido. Sentada, espera que lhe nasçam 

orelhas. Em trégua e amaldiçoada. Para sempre entregue. Com nada nos 

olhos. Um silêncio sem precedentes e foi. Reconhecendo raramente o que lhe 

passava. Um branco lhe inocentava. Relances somente onde o branco insistia.  

Estacionado, volta ao reconhecimento das coisas. Aonde o branco ainda 

insiste. Sobem por si próprias as distâncias. Tornando o reconhecimento 

fugidio.  Obstinara a fugir perseguir. Sem saber, apenas fugir perseguir. Tudo já 

se levantou para que se pudesse pensar por debaixo. Reluzindo por 

fragmentos de um e outro. Até que fechados os olhos ficam opacos. Criaturas 

mudas em órbita. Apenas um ondular. Pesado. Remendos de tecidos vão se 

agregando. Campo de desvios para reproduzir um mais neutro. Soltar os 

dedos. Caminhar. Os ouvidos variavam lentamente ao sabor de uma distante 

dor. 
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Continuar tudo. Mesmo sem saber como. Retatear. Espremido pelo 

ponteiro do relógio, o tempo. Antes que ele se mova. Aproveitar o momento em 

que está parado. Antes que algo aconteça pender para algum lado. Recobrar 

um limite. Pressionar e se interpor em seu meio. Alargar os ouvidos até o chão.  

Pender o queixo no chão com os olhos sendo pressionados para cima. Ao 

longe um espelho escuro. Um fole dentro. E pelo fole uma linha que flutua 

fazendo curvas sob a pressão dos ares escuros. Um escuro como a carne de 

um rosto. Um holofote ofusca. Sair. O pé esquerdo ainda pendendo. Em cima 

uma dor de abertura. Mantê-la lenta. O ponteiro cai. Um encaixe faz perder 

força. Uma suavidade insiste em fugir, mesmo sendo mordida nas partes mais 

lentas. Que aliás são sua maior parte. Quebrar o ponteiro e... Refeito na ponta 

de um soluço. Quem pelo meio deles? Que fome abafada? Que abafamento? 

Mirar o abafamento. Continuá-lo.  Novamente o alto e o baixo. Que refúgio 

esse onde agitações? Uma toca. Uma toca ao longe por debaixo da terra. Um 

lugar onde o tempo parou e pede continuidade. Para desaparecer enquanto 

outra janela é aberta. O ocaso da toca e uma claridade. O olho volta-se para 

sua própria bóia. Nada ao redor. Ao surdo muito longe gemidos. Deixar alguma 

coisa para prosseguir. Espreitar a guerra não hasteada. Atrapalhar os olhos. 

Reerguê-los em transparente. Manter. Mais abaixo. O ponteiro ameaça. Mais 

rápido. Paulatinamente espremendo, matando para o tempo ser recobrado. 

Onde a agulha que o drible? Onde o avesso desfiando? Assentar pouco a 

pouco para fora. Segurar a crina desse cavalo de nada. Mesmo quando do 

ponteiro até ensurdecê-lo. 

As duplicações se faziam aos poucos. Como margens que iam se 

afastando em diferentes direções. Um quebra cabeças suspenso, não 

montado, mas o que importa não é ele, mas onde está erguido. O que passa 

entre ele. Manter. Perder. Ambos, uma palavra para sempre perdida. Remoer 

mudo. No tempo dos cabelos. Depois que a voz aí se tornou impossível, 

alguma embarcação era necessária. 

Algo que vai crescendo. Não se sabe de onde. Amansar algo para poder 

ir mais a fundo. Apenas algo pendurado. Balança sem chegar a lugar algum. 

Nada parece nascido. Apenas sala de instantâneos. Andar branco de baixo. 
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Pequeno, do tamanho de um polegar. Reforçado. O peso de um grande 

labirinto o apagou e o deixou curvado. Uma bola de fogo ricocheteia e às vezes 

some. Uma respiração sobre um gume. Para depois somente um pé largado 

sob a lua. E nada mais. Por não haver mais nada. Por terem todos sumidos 

nesse mar frio. Depois, deixar tudo para respirar. Deixar tudo e seguir. Os 

olhos não nascerão, não esperar. Ainda haverá coisa a ser solta. A voz que se 

ergue. É possível que não retorne. É possível que sequer esteja aí, somente 

seu eco. Como mais um. Como que dizendo que jamais existiu. Que fora 

sempre esse corpo lançado ao mar.  

 

  Havia mergulhado. Não se sabe se retornará. Somente o que sobrou, 

exposto. Vozes erguem-se em poços, e perdem-se. Em vértices, remoídas 

para longe. Uma espécie de campo minado. Um sol que nasce e se dispersa. 

Sem direção. Somente o que sobrou. Um fogo que gradua e que chega mesmo 

a mergulhar em um silêncio- frio. 

Trataria de jogar suas orelhas para longe.  Ao cair por sobre o horizonte 

se perderia. Somente o que sobrou, quando pode ser mencionado. 

Lançar um lençol sobre tudo isso quando possível e cozinhar. Supostos 

tempos de calmaria. Versar sobre o calor da próxima bomba. Onde jaz o 

destino? 

Quanto ainda é preciso queimar para que avance o deserto? Para que a 

respiração se poste nesse espaço para sempre inaudível que lança sempre 

uma nova luz sobre os nós cujas torções se avistam nesse único nó- âmago 

suspenso no tempo, de onde qualquer coisa pode se precipitar, desse novelo 

para sempre mal resolvido? 
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Nosso corpo nunca está suficientemente pronto para se agenciar com o 

que a vida dele exige, por isso tombamos e temos a sensação de estarmos 

sendo afogados diante desse mar de vida que não nos cessa de bater pela 

porta dos fundos. Será sempre necessário retirar variações desejáveis dessas 

situações. Pois é somente diante do afogamento, ou do quase afogamento que 

se aprende a nadar e a deslizar nessas ondas que poderiam ser a causa de 

nosso aniquilamento. É essa disponibilidade prática com as vagas que se 

avolumam no horizonte, em nossa direção, que é a razão de toda ação e de 

todo ato. Aonde se posicionar diante de tal vaga, que relação estabelecer com 

ela antes que ela estabeleça uma relação fatal conosco? Como atender sua 

exigência fazendo disso um ato desejável para nós? 

Um corpo de partida não está ileso à força da onda, é partido e 

atravessado por ela, mas toma parte no seu movimento. Um corpo de partida 

toma a vaga como o que lhe é mais próprio, criando com ela seu trajeto. A 

onda é seu sopro, a propulsão sob a qual traça suas linhas e ele só pode ser 

um corpo de partida pela força movente que ela lhe oferece. É pela propulsão 

da onda que ele se perde, sim, que ele se ramifica e se diverge, sim, mas são 

por estas mesmas operações que este corpo carrega o movimento em si e é 

como que um portador do movimento á custa de sua variação. Sua existência é 

sua variação que corresponde ao cuidado com o que lhe insufla, com o que lhe 

move. O corpo de partida não está isento de naufrágios e afogamentos, mas 

para se manter como de partida é necessário que nele predominem as áreas 

de deslizamento, os espaços onde a onda lhe permite propulsão, ali onde sua 

elasticidade permite uma relação fortalecedora com a onda. O corpo de partida 

é um incorporador da onda e realiza em si o que pode e o que pede a onda a 

custa de ser divertido. Realiza a onda em si e com ela parte e é partido 

alçando-se às necessidades da onda. 

A existência da onda é sua desagregação, mas uma desagregação 

ativa. A existência da onda é o desmoronamento de si, o deslizamento de si 

nas direções que a onda lhe oferece, mas tal desagregação é ao mesmo tempo 

a agregação das propulsões da onda em si, a agregação de uma nova 
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consistência que vai se fazendo em seu traçado. Se perde ao tempo em que se 

ganha. Situado precisamente aí, onde sua consistência varia, diverge. Sua 

desagregação é a agregação da onda.  

O deslizamento de si pela onda é a osmose pela qual a onda é 

incorporada, alçando o corpo numa espécie de gênese que o redimensiona 

desdobrando e alçando-o por sobre si próprio em um processo de 

reconfiguração de si. É essa presença que surge de sua desagregação ante a 

onda que o insufla, esse irromper, esse esgarçamento forçado pela proliferação 

de raios que a vida irradia e que tantas vezes nos vem como um alerta 

emergencial para que estejamos a sua altura, obrigando-nos salutarmente a 

divergir do que éramos para acolhermos esse nume da criação. 

Um certo silêncio de receptividade faz-se ativo e curvo ao acolher essa 

dádiva-exigência da criação. Um silêncio que é ambíguo, visto que participa do 

que pressiona e do que é pressionado, do que recebe e do que dá, de um 

corpo sendo atravessado e do que o atravessa, móvel e plástico por essa dupla 

pertença. Um silêncio físico e móvel cujos ruídos são emitidos abaixo da linha 

audível, mas que podem ser tornados ensurdecedores, tamanha força que 

podem tomar. Trata-se do silêncio de um corpo sendo germinado, dos ruídos 

desse embate e desse esgarçamento vital. 

Talvez tenhamos aqui uma deixa interessante para se terminar esse 

trabalho em um lugar interessante, no começo. Nesse espaço entre nós e o 

ovo, que nos coloca numa posição sempre inicial, expostos à positividade da 

vida, onde ela se reinicia, se rediz e reelabora-se. Os órgãos prestes a 

nascerem novamente numa zona de acolhimento ao milagre da vida. Uma 

inocência renascida. Ovo-germe, ovo-flor, ovo-nave. Um homem que come o 

ovo e devém... 
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